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.: BSMtielèlçKOidèixando de,eo.mpqrecer úa col" 
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Blo conT'6iD~âe'mo4s ■IgMoi a.intejrfenESd dó 
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.     . A Tribuna. faa-se d« desent^pd» a ao que 
' diise o sneonHlheiro Saraiva; «pdi de parto 

.•''.'Mu^njutntmiMfiál s o eáriice ríslíco Je 

'   earjrofdepniídmlíi rfe província*: para po- 
der stutenttr a ÍDeiateticía a o afferri com; qné 

J' ftjàr. ,Xauri^'dad<)yBrito, se eoiiBer;('*,n9 pps^ 
:;da...deiegradoidogoverao. ■■■:, ---y.:-'-. 
'   'Ná dizer da-TríAuna o aetaal adm|distrador 

■      ^-   r  :■)!   '..■!.■■■;    '■■■:!■   'i     ■- ..,;; U.   '-■!).. 1 

.-í-íi y. 

' i\,]>      '^f"!^ ,*>''°^Í^'^ cÓDfiança doá^sapadorèg.e 
'.".',   deputadWjieráésãiB S. 'Paulo ; emels 

cA'eonfiifiiçia. Inteir» dos. depatados provin- 
eÍaM;.emi^-.-', .'"■,''     -J    ' 

'.'   <Q apoio sincero e dedicado da imprensado 
'; 1 'partido'libçhtli,''?» tètí^ção-^de matiiei; e 
'"''' 'malmente:"'"' ^ 

•O apoio, e a conSança do partido todo ; e o 
"      qiiéimaiBda província d«S:ÍSulo,iiit«'ira(l) 

sem distiácçfto de credos politicõa.i (111) 

"  ':i -:&''vista dtssoi^ para D:org^"offieÍal, osr. 
'' Láitrindòde Brito nSo carece da' confiança do 
'gãnnui, .a';4uflm H impoe cpin todos aquelles 

titulosidvf-lorifi.; '     : 
Pendo dê paWrtodas éssaa aoTldsdes, que 

'-' sTr^náden àlumè, é força;retoiahecer eem 
pre algum . mérito ao seu editorial de ante- 

- 'bobtemA-tatde.^''!^-'.^''''>i' :^'^;^-i 
Plcon por «lie sabendo o publico-que até 

hõJB o presidente de S. Paulo ainda nBo soUi- 
flitou  do noro gabinete a sua exoneraçBo, i 
despeito do conieíAo que o sr. Saraiva, da tri- 
buna do senado, logoiio primeiro dia de ses- 

.. sio, deu aoa delegados do 6 da Janeiro. 
''    E oque hà de m&ia curioso é que a própria 

' Trfhina condémna' essa procedimento do sr. 
^'Laarindo da Brito, quando, em veídettfflrmsr 

(o que ae esperava) quu  o actnal presidente 
' pedira sna demissão, apenas diz que i de pre 

^,; jurrtir çnea.tenha pedido;  o que importa 
reconhecer que. o delegado do gabinete Si- 
nimbú aflhiton-sa da norma de eondnctána- 

' '"^ taVal%seí(arda^eiÍ'^albã''ÍÍ&udaoca niiiiste- 

;; rí*Ui ■• ..;.. !'■■• .-.     ■■■ ■, ■•■ -     i    ■     ■, 
i   EK »aolual presidentadaprovincia tlvesae 
feito o que o sr. cendelheíro SBi-aiVa  indicou 
emseu discurso, a Tri6«.na, ppr.certo, nto se 

"■ limltana a inferir pàr prlíiumpfão ; assevera- 
: ,rtft eathegoríeamvota que aj^aoUicitaçSo de 
■   dispensa «ra feito; que o gabinete a rwiiaara 

■ ; publicaria; quem sabri^ cheia'de prosàpife', a 

carta que em ^taréentido houVesaao sr. pre- 
Bldente;,dò Conselho dirigido a>Beu delegado. 

E' pois evidente que o sr. Laurindo de Brito 
nBp pediu exoneraçBo do!'CBrg():''"'  ';''r. ":■';■ 

OrB;;,ái ãiuda ó jornal, ófflci^l quem se' íQ'< 

.cumbaide tornar; mai,ji.extranbav(;lâdsa;(i(í/ie 
reneia do sr.-Laurindo &cadaira presidencial, 
quando dã^noticla; de que, o.mésfnosenhor^' 
por. .MútivO: df vfoUsíia^li havia scfllióitado 
dispensa do^ cargo. nos. (onS'temposdo)$,4? 
'Jànefro'.''"'.''''' '■■''' '^'■. ''■'''' '''>''^''""-'' 

Si, ti,;ér,.ljaíiTlndo. de Brito'osquelIa épuca 
enfermou, ninguém.dír A hoje, ao manas pelo 
seu aspecto a à-Tribuna também nSo affirma, 
qde elle sá' t^nha restabelecido .' 

Assim, por pssé motivo eiiida, devia .o ac- 
tual administrador iaaistir na dispensa do car 
go ; e ai a sua moléstia nSo fõí algum p'etex> 
to do despeito da occasiao, embora o gubine- 
te 28 de Março lhe ãés^e uma racusa honrosa, 

o sr. Laurindo de Brito deisuria a presidência 
para trat8r*8B dá 'enfermidade que o perae- 
gue. ■■    ■' ...L   ". 
,' «Esses patriotas que faiem votos para que 
s\' ex>; coptioiiè o mais tempo poaslvel ;'e8sa 
província que deseja muito que,s.>x: contl- 
nde na adminislraçKa; «todos eqses, em 
summa, de quefalla a Tribuna, nSO lavariam' 
,a 'crueldade ao ponto de pôr, em risco a pre- 
ciosa saúde «.quiçi mesmo a exiatencia do sr. 
Abelardo. ... 

Si nBo fossem os primeiroá a appjaudír a sua 
retirada, seriam, pelo meD03,dos últimos a sa 
conformar com elU, e ntteataa (ii razões da 
moUtíia resigasr-se-liiam. ' 

Do quanto disse a Tribuna é licito concluir 
que o sr. Laurindo do Brito QBO quer deixar a 
presidencia.e pava veraeevitn que o gabinete 
lhe dd a demisHBo que'porventura havia pedi 
do no tempo do.sr Sinimbil, encastella aa na 
confiança que diz possuir dos represénlantSB 
de S. Paulo, e para maior SfgurauçB,Dlardâa, 
com ombusteira coragem, gosar do apoio da 
pronncia inteira sem díiíincfão. de credos po 
liticetl       „ ■ .  ^. - ■   . • . " . ,-,.j'i 

Não sendo de presumir que o editorial da 
Tribuna, orgBo ofTicial e da privançu do -pré-' 
sideato fosso publicado, quando menos, sem a 
censura deste, a opinião publica ha de convir 
com a Tribuna em um ponto : 

O sr. Laurindo de Brito nfio predsa dizer 
mais nada para ser julgado. 

Como'a ostra & pedra está agarrado á ca- 
deira da admiotstraçBo. 
.. Em vez da espontaneamente'desapegar-se 
prefere esperar que o arranquem dalli.      i 

Emquanto isso vae acommodando asiia dig- 
nidade com as provas de aprefo,que lhe Ak o 
governo, como essa qu»' acaba de receber 
vendo escolhido para delegado do gabinete na 
província da Parahyba do Norte o dr. Orego- 
rio Gosta, que o sr. LauriodonBo julgeu digno 
de sua confiança para delegado de polícia de 
Pindamonhangaba, tanto que o demíttiu ã 
beiu do serviço publico. 

'   ■'■■■*'      ;   b:. IV.-: 

O honrado daputa£i, geral','ár: \Uartinho 
Campos, liberal adíanwdo, sucOjHdéEJdo na' tri-' 
|)una' da câmara:'doe|deputados,'BO féstinjado 
orador ' libéralvisr. ''JwiUim>N«buèo^. ,qué. se 
ànnúnclá Como o"prHUt'dor d'a''abolicBD da 
escravid&d no Brasil,'JiÍ;p.nunciou'Se f óbrii 'esta 
encandéscente questBaSom aquèlla bom senso 
pratico que tanto òJ^díftíDgue.-noSleeguintes 
terínos', qiie'tradü^éM perfei£ámeiftã t-.di>'õ 
noBSO'n(>naamenta:&'enMÍt<ii       . -:''"."\'.',' UOB^ftípcDfiamento.^ll^qitot (\ :■'.■,.i\,'A 

O SR. MARTISHÇí.CAMfOS felicit^./o; 
orador^quaucabaidosootar-se quésgítou üma 
grave qtH^<i'na^ta a .qual toda.aqüéstBó 
política desapparece; n9o se podia esperar 'ào 
S. .E(,.outro,^entimeutp,quu.jil^ fosse ohor-' 
ror peU escrsvídBo, a mais terrível das cha- 
gas que os, séculos, pagados lt>g&ram ao m'un- 
do.    - . ■.'% ;■ .,,.,. .. _ ,, '■ ' 

Une püja o,seu voto aòd,o.nohredéputád'p 
para que se abrevie o dia ein..quetai'-náo tenlia'' 
o voxuiQo de dizer qu<i no B.raziliha escravos.' 

Mas, emquanto o goveri» nBo tiver meios 
de poder pôr fim à esoraMatura, outro dever 
nBo meuos imperioso lhe;::Corre, que é nBo 
pertubar nem, pQr em perigo u.;priipria exla- 
tencia (já n&o diz a propriedade) da pacte 
maía importanle da populuç.Bo;do Brazil,   "'. 

Os bòmeos mais infelizes, desta terra s^o 
03 escravos, omparà-los .6 o.|prmeÍr.i dever do 
governo,, jnas uBo valo r|te^03.;0 direito das 
familiaa o dos possuidores dos oscuavos'. 
. P^p-se choífar ao. maior^bdnoficío da es- 
cravidso sem em nada comproutetter lí vida 
•, a propriedade dos hubiíuatoa. do interior. 
(Apoiados). 
, De- que meios póju dispor o governo para 
resguardar a vida de tresiou quatro bomoás 
livras eotregues. a ceutenas de escravos 7" 

O nobre, deputado, com. o critério de ho- 
mem de Estado; de que tem.dado prova, enca- 
re a queatao por essa lado e veja SJ ó pósaivel 
ir mais longe, emquanto u goveCni) nBo^tiver 
muioa da melhorar as condiçOea.do paíz, fa- 
zendo promessas que é impossível raalísar. 

O orador possua os mesmoa'. íeatimantos 
mas nBoqui-r qua ee prejudiquem os interes- 
ses da Bociedade brazíleira.»   ., . 

,,V,q';'juiz' dí':idiráiwí'»jàv ríprejaotõu ao' gb 
verno. ,;.:! <'-J :■ y-i"'- ''•>'" ■■iírioi.i ■■'' 

- jEstBo jii9tifieádãs'a:8'áiyssá8  céqBu^asm^í- 
tás'Vezéi9'tépetidas%'ntI^','o,|,éjçtde)'|égado(3ui- 
■narUes. ;,..■■ !- a^jj 'il.: ,■■.)!' 1 '.:[      ; " ,   ' , '' 
Ií/AB; qué)xaado=;jüÍzdedfreftó'é'Vo chefe li 
berár^^lfa%to'd^'Cai'VBlho'nSo pcJilemser at; 
(iilil; i,\::'f íüüP , í' í'"il','';í' -''''-.: , 
^ilfflid«-^jpaixfio,}pa(lidBnB.'!.",:ti-■/;'■'■■'''''H"!^ 
:i;'.C)impra^<qua!oa ara;.'presidentaVcbefe de 
policia-d&ià enérgicas'-pi^óvidêijçias afim4^ 
ser Veátilbalécida' a' ordem em..uma povosçBo 
importante icomq:és,.^e S.,B,dnlo.'< 
,' O .exrdelegado^jà jestfcfbam conhecido, basta 

de contemplação;"séja'éllé'prqcb^'8a'dq «puni- 
do 'como deva ae/,. qua tórnar-se-Jta mais pru- 
dente-i 

FOLHETIM í« 

08 .DRAMAS DA ALCiEU 
»■  ■   ■   . 

PuMfa Twnil 

Bitla-lhê nas mBoi  B' larr^giva-llie BS fonteB, 
porím  n>D obtinha.'resultado nl^iiin. 
i-Eotlo, recorreu aium meio nii|a'fDergioo. 
.Na dologDB abuDda a geaebri. 
O TiiibD é  muito óaro, « aguardenta d« uva 

quiÜÍ"dfaBeaDbaoldB.traaB''aa pgBvoas''mtÍB abas- 
tadas, faceiD Bgairasntle aora genabra^ 
'MHflitor trazltasmpre <um   riasiiD( diqualje II' 
quido. 
y. iCoBi ,a Çfot da matto poade daictriir, oa dantea 

!;:-:. 

O 8HR8D0 DO DOUTOR ROpHLLE 

PBlilBIRA PARTB 

^/■ 

■.-."'i 
■■-'[' 

Butimaoto deuterror 
«Mlaala valtpte w% 
.raMBCB de un cada- 

Aqntlla mBlhar'iítà»B ■B'om>tado. dè 
idata InBãUIldBdB qaa a roílB Julgar m«to 

DiMlB   dWBBpriBMlrO    Bf-"—"«"   "••"**» 

MlB, tr«eBiilrar-aa en prewBÇB.de dfl 
..nuBiller diMaiuí oar Bpprosl,mfl,u-jB. 

■ ■ WPOIí'iãílmitu-" ■obt»BllapBrBverBé'eBtavB' 
' MftaTdiaaaladB «uadaiUMlda. '■ 

r.;.'. ^íMÍS M- BloB friaa di gllo B«cadla.B,B,a 
- ir ■2kariUdBaaaBoraod<.Bi. '.^^-i. 

»aÍB8llo«"»JhB.a'«ie sobre 9 .«tajto * 
:"■'': BíSSwbatoríBtrtlmBBle.   . 

'^^'''fmàlhe^ãlo«atavaBorta.  , ,   . 
-.,.>   ^'.■■■- -.CeSnírt^m «»• •• oíhavB.BomBlo.do» 

        i BaaaBllB ••II 

'"OB 

■r-lW.'. 

;Oa.BBb|^M!_e MpridoB   ■ .eBBBTaBbmloB da- 
o   «otpt, quaiido «aUvBM m 

Bdiar Ti» «• amrilwrtJBfcaaaeU 
«. DII tto-BMévrfiíw «eae «ma pedra, prova 

..,i.,i,-í.V'-.gSiK-^^êr«Íaf«i, ttalla «maiBpwriBdB 

-•-■'r- mâim 

•0'>üitlo' arB^vloIento'0 ptrreDDaeqaaBcia oparou 

.■«?^íu«r' 
tfBalMfl-i 

4â.,pabr< molber /•■ delt'óu-tbe DB^ garganta um 
boili',gola'da'genebra."' 
.<0''ibt[ó' ara'violento'0 otrr 

jmggg d latamente.     . . 
A malber 'deamajtda faz .um movimenta braa- 

eo é ás' mloB, inartea ãtá' entio, agltiram-ae- 
IhB camo ainRaaal' ihavidiè' por' uma mola e 
dltlgirtrà-H-''para''a gérganta. ' 
: Ao. taeioio tempO' «briú oi olhosve Sxau-os 
aaioBtida   ao   bomem.  que acabava de.a  a.al.- 
;n'-.,[, ■   .     ■, ,.'"■■ 

DflpolB,,,dé; repente, poxaa de pé o quli ,fo- 
5'ÍT;  Phreeik^um'cabrita qn« cas aturdido Junto 

é''^i^''^|Mdor e'^q« '|froeari'.rugfr'.:qiiBndo ví 
d<lãort«:d1t'Btei'daa<olhoa. ■■-.i\ 

Heitor Bgarrou-a por' am braga fidetevi-a. 
A iqulbar aoltou-ae-lhe daa mtoa com uma 

'fóné 'aobrénatartt,' aoltòu' lim grito rouco que 
ttm'pkT(íGla'"nD-rüglda daféra-do aue nma 
«OI JiHmBBSiiJ.deni.)trea. ou .quatro ipuloa para 
r^glr, DBB eahIu.eiteiiúBda por.,uma estrema 
.fadfn 0 Heitor pDu;de entio' apanbat-e e d<- 
'tsr*lne; 
''■ ~KIe'tenha mldo'nlo lhe'qDero'fBiar mal, 
aateBipalBòBoattarioj íal an. .quanta loccorn 
alBda,'MI pouso. 

A malber' olhon-para' BIIB   e'BgáallB  olbar 
dtaeoBSado   • B4liagiaiii''pa»èaa '.fBBlifBrisar-ee 
mala.' -•■ ■'■' ■■■■'■ ■■■:'-■■■_   ■■■ - ■■' I 
1.:—O'que .Iba auceadau T .parganhia oainhor 
d* .Haasijonr cariDboHmaDte. 

'A molbar apeaaa- reapoBdeu com ama pala- 
vra, porim DeBMi'pa)avrB"bB*iB''aá poema la- 
UIro: 
- Taéiio fome t «ílaãiotf *HB;" , 
U*ilor tlahaurldB d« aa«B' oa rtatoi do B1> 

■ate. lato < um bowde ia pia a an poaoo 
da qatUa. 

A malber sfarrau avídamaiite aõs allmiotoi 
• fal-oa  dt*appaneer'n'ún inatante. 

Bn BBgalde Heitor deu-lha a borracha e elle 
d»«eloB.a,de, um traga.   ■ 

Heílor esaailuva-B com aorloaldada. 
^ BfideaUmaata aaotlla  malber mela aaivagsm 
ara  aetraaba oa letra.   Donde vinha elle Ti 

^aada MabBB daieoalr a da babar,.-Bolton 
:>:y:i(i("  ■;■-   -w n-''s    .i:    'í   IIÍTDüíIJ U 

A importante cidade de S. Bento de Sapu- 
cahy temaido tlieatrpde acenas desagradáveis 
qua serSo dà.funestÔs. resuttijdoaaruSo haver 
providuuciBSenérgicas.      .   ,. , 

■ -'Eis 'ò'qúe'comii)untcàro-hó^':''- 
0 en-luso GniiiiarKi^s DXB.spi.-rou ae com a 

aerecida demissBo ^ue recebeu a bem do ser- 
viço publico do cargO' do d-jlcgado. 

No dia 12 reuniu-um grupo de de.sordeiros 
e om cUe percorreu' as ruaá^dándo morra^i a 
aquelles que reputava profpotorfs da demis- 
são. 

O chefe liberal Bonifácio P. de Carvalho 
foi.muito inaultado, e.çom elle .os. conservado- 
res Slbliib o Cortaz.' ■''   ".'■!'*•" 

.^N/ijcafa^lf ii|idada^[Elidio, bomem paci6co 
n geralmente estimado, os desordeiro quebra- 
ram as vidraças, arrombaram porta', como 
está provado uu auto do corpo de{daticto, 

No dia lij coaliDUaramiasdesordens, e o 
animo da populaçBo eit& e)ca)tãdo, e n n&o 
ser a prudência do novo dàl<'ga!|'o e das pes- 
soas que o coadjuvarum ucpntecí.'aeQtos gra- 
ves teriam havido. 

O novo delegado uBo diapOe de' furça para 
garantir a ordem, e na cii3B,delie'rouuem-se 

^h 

iM.li  / 

1 ,'.t.;ii 

^^^ ̂ ^^^ ̂
^^H 

'■   ■" 

ÇAQ mM 1 t        ■■ '■' 

. 1 . 1.  .,.■■'; t*. f'' iii...fi •■ !'.-■ ■: ■ 

w'' 

i Uopubfc. 
.:iíi- 

tractó; . 
loI^etBptelMTrítilriír^K 
ges UoDtalió &.OoB)t>;, ídè 
preii'mantinha li taitífíf 

Janeiro de 1880 BiBdjáM''rn «'empresa ei- 
da sub- 

eon- 
botariorM 

,    Bor- 
' tiiU nat • Bffl- 
dÍ'^[,«ito aolB' 

ííjfa de 1* de 

"' '■ Üii^lH-lh« Vàllám^Mr empi 

•mpreiudái  r -T—1—■- 
prelt JfroWüo) prlVJflá W^r,ãtt^: 
, A 24 de Harço 4a 1880'^! 
liiio 'ÜV 'Solia^ fíMüi;^ 

iim üuaiiiru du  allivío  a olliaado  ptta osunhor 
de Maueâiour di«ae Ibs: 

— NSo e um geniarme, nio T 
Havia  um n&o   ael quí de fabril edsloucura 

naquella  voz   qua.- acabou  da aspaatar   Heitor 
qua Ihs parguntou; 

— Donde vem T 
— Dò multo longa, respondeu alia. Andei... 

andai., . amquantD encontrai carvalboa, comi 
bolotas, noa plobelroa nic ba nade... qaando 
cabi havia muito tampo qua nío comia s peO' 
aei que Ia  morrer. I 

~MaH onde vamT repetiu Heitor. 
^■Naoaei...-: ; ■.-■'ii/: 
— Comtudo..'.    -■''-■ 
— Ha dois aunoB qua vivo nuFt boequea, eo 

mendo do que encontro, andando aimpre de 
noite... Antigemanta antea da cotira.. deaciaia 
aldelaa e nlo tinha mído dosguardaa... agora 
iporám,..,(...... ..        ■.;■■-..í;v ,j, ■ 

— AgoraT ■    .    ■.. 
-Tenbo mâdodos^íNiíanMU.' 
— PorqueT 
— Por qua;querem ptendar-raa para me gui- 

lhotinar. , 
Heitor eatrameceu e perguntou; ^    .   . 
— Bntln commatteu algum erima? 
— NSo fui eu... fui o Rata.-.: mas como e 

ajudai, vam a dar na mesma....;  . 
— O JtaUl murmurou Heitor em qnam eate 

nome aiugqlar pareceu diapertar; uma recor- 
daçlo. 

— MSo ael ae o guilbotlBarem,'proaaguiu alia 
com uma esaltagio febril. Eu.fugl... iagi para 
muito longe... de Ao rei te em floreat*... eaeon- 
dando-ma de dia Doa troncoe daa arvoraa... 
oa noa eoite doa Javardóa^J.' etlofabando de 
noiie... Obltanbo tanto mèdo-deaer guilbo- 
tíBadáT ■-'. .:■■■■-■'. 

B oB dantes batiam-lhe. uns. lootra.os outros 
•mquanlohllavB. 

Heitor eomejava' a lambrar-ee. 
Havia apauí doia annoaqdeaaccedtre o tane- 

broao drama da Benardière que conlimos ha 
tempo.   ■....,    ...     '   ; i .■ 

O proéiato de Bato a da,lUrtlD«.viIo-lh« i 
nalDCrlai' , '',;" ..-.i 

— IfOB qaam * voetf   psrfualoaBOvameale 

BUa ólbon para sita com daaaeaflaBQB e dlsae i 
. — E' verdade que nlo i an gtni*rmt t 

— luro Ibi que nlo aoa. 
— Pola bem, respondeu «lia baixando a vn, «u 
IO a CaWrt: - ^; ■  - 

í-i-)'.' íoiv^ij']..'j."? ..i"Si!í;r.,iL ..■-.  ■ 

O Jornal da'Tardé,'m p.,pinÍciariodo seu- 
.Torfiaf .do.ISdo corrento. nÕ(i)|i,ii^q.ue <is aub. 
i)'mprHÍteÍTÓ9 ila Euraja da FerrQ.BregeulJQa, 
"StiVdó prpjüliçadoB UBU..me,JiçOee.a nos paga- 
méDios', oSci^aram^ans empreiteiro), greraea.e' 
à'à répreaeiitanta da diracturia .da.CJompaahla 
Brs|fantioa, pediii,d,a;a mediç^9 g^ral doB 
[BirViçosfaitOs.  . ,',.,,:■ 

OiitroBÍm affi^ma qud.qs dit.ua ..snb-empiei; 
leirusrüqueruram ao txm. sr. preeiJ^ntê dá 
^ptoribcla a. aueiálençia do , eogenheiro flical 
'00 governo &à dilos meliçBaai viaip,» provín- 
cia g.tr'«ntiçjufija ao capitaliídBspeadiilo oa 
diú ■^airada. 

Afflrçnà que ue aub empreiteiros DAO tfio 
rt.curssajgúm,,,visto que níq h« )condi(;0ai 
)feraes que regulem aa.rHÍaçiI'*s estre a com- 
panhia e oe empreiteiros .garaes, e .fUtra estile 
d os BUb-araptei,léÍ,roB.        ;-,::' ''' 

chama a allençBo do g.J(e>'UO, para B8 qusi- 
■ On dao^tra Ia tlu ferro Dregautina, parque ú 
>üter6Sde da proviuciaacUa-iia abi «nvulvido. 

Cjitfiaadu na energia e na moralidade do 
exm. sr, prapliente da prorinoia, pede que 
allH salve o dirsiti e a moral, attandindo aos 
clainores dos  infditei sub empreiteiroi. 

No msamg Jornal, no^ Jinaditoriins,, publi- 
ca um üffloiode 14 de Abril dns sub-emprel- 
i«iroa parciaea sts cmprfZarios garaas sta. 
Borges M.,uteiroÍtGDmp., assim como uw 
^fflaio dos mesmos aub-ampraitelíaS p»rciaes 
íO repreaflotanlo da Dirsçioti* da Companhia 
Bráganllna, é um. requarimeoto a s. exc. o 
sr. presideiilB i»  prqvieêia. 

Por escriptuca publica de 13'ta Março de 
laSOosr. tuiz Mãtheua MayUflcy, por et e 
comu'cessionário dos sta; FructuisòBueao Pi- 
'meotel e dr;'Camillo-Gtvilò Peiiolo, a na 
dualidade ílo proourailortn ref»íro/)rtam do 
nr. ?«bciico Ariíònió PrütO,'trBÉi'afBríu a sub- 
empreitada geral da estrada da farro Bragan- 
tin«^o9'9r»!'B!'rge3 Muuteiro  Se C')mp., 

Pela referida aucriptura ficou o er. Lnit 
il^lhens Uayla-kjr obrigado a apresentar 
.lUllBÇfto da todos os'Buli-BaiprKÍteifüap«rcia«í 
loa uBMiçhi.^Wíi-Siltda ü-iembro do 1879, no 
;iri.zi do 30 dia"'. 

Ojr. Luiz Malheus Uaylaskj cedeu, a 
fivor doasra. Borgas MonieJro & Cimp., os 
Sirviçoe doB aub-arapMlt'-iro» deads 1* d» 
J«oeiroda 1880, ficando pertencudj aos «rs. 
Birgaa Monteiro & Cjmp., aí Tanlageus dis 
ditas Bub-ompreitadas e obrigados a pagar aoe 
sub-empif itBÍrüB'tiB serviços doado 1* de Janei- 
ro de 1880.  ' "     ^ ■■? ■ 

Oír. LulíUathaUsMaylasky filoit respyn-. 
savel para com os aub-empreiteirO» 'paroiaei 
pela importância doa serviços a'tf 81 dftiD*- 
tambro do anoo próximo panado. 

A 16 de Março de 1680, o sr. Francisco de 
Siqueira Queirós, soolt da firma sneial da 
Borges MontHrií* Comp., a eucirregado da 
parte íecbnics|doai'BeBocio9 da Gmnreta, 
c.jmm'uiííeVii'tiWlilití'òmpreit8Írü8 pareiaea da 
estrada de farro Bragaotlun, a roferida tran^ 
friraocia, faiendo-lhei enutir qus ficavam BU- 
bordinadoB BO pessoal tachnico da Empreta, 
ilavBudo cumprir BB orJaus raUtivai ■ aos tra- 
balhos da linha que fosiem expedidas peloi 
Bogenhairoa os are dra. Jostiniano^da âou» 
L.ibijB e Antônio d' Silva VaUe abi roaldeo- 

À Id dsUirço os ars. Oamillo Bueno Pi- 
mental a Eí-qoial Antônio Pioto oOelaran- 
me como rtpreaentante doa ara. Birges Uon- 
t-iro te C^mp. diieado que aetavam promp- 
tos a continuar como aub-smpreilejrof Jfin 
leadj-se uma mediçlo geral dos servifiaBnl- 
lOB o fasendo-ss novo eontraeto*' 

kÚSát Março do corrente aaao irespondi 
aos ditos BBuborM eonlrmando ■ cbttnçuca-, 
çlo falta pBlo engenheiro ehefe da çmpnia,' 
rsUtlvameote A' traoifarencla do eon^lteto, 
feito pelo-Br. Loii ICalhau* lIajlsikj.,.&OB 
'lermos Bnpra eipoBtoi.       '   ''   . 

'Alémdtato aclBotiflqaet aoi rcfaridoB «ab- 
emprsilalroi qua a empraia BargH MpjtMfq 
ltOi>m'p:'ara'r(apaoBBVBl palt aBdlçloffjirii),^ 

AfB" 
praitalro 

'terii]dJ'ê'm-''^<Íá"esgí^Í'^á'dB''átfteiIoree sub- 

"- Aaí'Üe'Hárço;''ob"i^eBâb'iJ«i>1flb,  eairavi 
ao ar^iliislo NogualraÜ^ta^mlnii*. respon- 
dendo áVúa' e&Ttà''da'9Ó^iÍ'8 'MafiÍD amqao 
hariii'ftttoreprusUtB^éió^aWtUgV*  doi ou-' 
t«eéubi'Bmp'riitefrbB;--"f^'^'\"'^'' 

A'ai dé Ãbnlde t860^esp'óndt%repre■eD- 
táçfò,'':'feitB''^píloa''sàb èUA'eit>rr1ii pareiaea 
ao 14 de Abnl, '■'Í\MÍQ-\^^\^''òti  tinha 
fóndameóto DÍnihdm'B'ii)í^tétieifído) mesmos 

■1 _._í.--.. i:.-.-i'.j--iL..'.:,í;;.-_\Éi;toii'-j .. 

O 

hKo 
QsVérvlçÓB^dãKstiadb^dli' Fsrròf'lli>Bgac.._. 
jt^.r^gnidadB, de^reiiíiis' e)r^ÍÍ;ÍÜASti)^dentro da 
uma-ióÈá 'dát«rDlíÍhíla'B'iòU'íír'^s^-^a'to para 
Bria-cóbciüiii'.'^''--,-,;-'^"-'';''^''^'']:'-'^ 

Álâiií^dlBtóò^eQtitraola'' MaíiiBTa o  praso, 
modo^dB iBedÍç(tès;''é'U(Jd'o tle''j»gámsntoB. 

' Sd no'eaió'da refelBlò''''de'íloDtrdcta ou no 
'Sim déBoUraV'Bnegur'èÍ'^qnif^'âod(4;tar lugar 
«maaiçl0Í.r.lY*"=;""'"'-^'^*^''.'''-' ■ 

Que ã' resoiíBa dò éDbtraat9'^nlo dependia 
—:_!;»_ j;; ..'.'i.i:.~'-.ií«Jií.-.v-.!J'qQg poiljit' 

' doneentl- 

1 

•-li 

. -.a 

■■■■■'■víí 

BOB 

 .. pa'rtBi contractaples OU noa 
aBBas'dãtêtmtQadoB'pBlk leV.'"":'""'\' ' 

Fii sanilr aoi ditos aub-e^diprèiteiros que 
ati 31 da Düitmbro do'i(õDo"pròilmo passadu 
erãiD' reipoDBaTeÍs;;peros'' nageihet^as a aliei 
de'asua'BBrTÍçíll'a'^''e*B'âiín'teis^BSèfiuo aos ees-' 
ãlonarlos sd a ráspansabilidadé^dilB' mediçOes 
provlaotlai deide Jauelro ^de ISSO^ji do madi- 
Çio geril no fio dÜB tbraT: '''^'"' '^ 

Que nada tinha que'vêr W siiipr^ com os 
negócios dos tub-empreiteIrM''aat*i'lareB « 81 
de Detenbro do aDnó^'p'ròxlmb'flo'di), assegn- 
rah^o-lhes que a em^rsáà'Bofgn Monteiro 4 
Ooiap. pagou ém dinheiro;''tltulç^é'j^roviaorioa 
de aeçOBS' dá Xampanhiá Biághdllna oa em 
letras oB serviços iBBdIdÒB'na nhü^ do eon- 
traeto, e pagando ás lètraè nÓS' B«0> réapectl' 
vos vencimentos. ::..i..;-.—MI 

Se os empreiteiros deram 'qnltaçlo aos oa- 
dentes, nenhuma reclemaçto podem faier. 
Ss nlo daiam qultaglçildi leua .^jrellos aiU 
vos'caatra'oacedentest ..^.'' 

Marquei a madíçio. para. o dlá ií3 do cor' 
rente, e se nto leva lugar ati antlo, proveio 
das queslOBS e diScuIdides levantadas peloB 
Bub-enÍpreitBÍt(i*.     '-'-'      -        '-- 

Daclareique, caso ia oppnisiiem osaub- 
empraiteiroB i mcdiçEo provlBorla, Bitá se 
faria &ana Tevalia. 

Convidei pB,8ub;eoip/^eiroB, que nos ter- 
aUi^^íTootriliáljid^Uile feita a mediçlo 
referida, vleesem ao eacriptorio da empreia 
racebei s sua importância, na carta» da que, 
(e o nlo flipsiem seria depoiltada emjnlia 
a quota respej^tlva, a sir^ani.oittdoi para la- 
van|al-aa,'sob,aB,psaa8da. l^..o.:"ti 

Declarei BDB ditos subsempreitairos qne a 
empreia estava disposta aif omp^)lil-Qi i exa- 
caçlo ia contrasto, B qu^ iitarí* ido direito 
de o. rcBBindir. sa'.,eontiBaa«sem aa sua re* 
baldia e. havendo dof meBinoi ,M:,prBJuiios, 
perdaa B damoost . i: :■ . /.- 

MaoifB^tai 0,98^ub-empreitsiroa|a opinilo de 
que oBo tlutiam direito de mm^ar/praia de 10 
diaa paia terlugsr a msdiçlo.gaiaLcom BSIíB- 
teneia doeogenheiro Qicfiljda.oaatpanhia a do 
engenheiro fiscal do gavitruo;.DÍq|a4 porqae a 
mediçlo geral nio tem fuo.dpméntnnoB oon- 
tractoB, Dam na lei, aisim como lambam por- 
que a C0ii)p»4biti4,.0^ gqverno nto podam in- - 
gerir-se.'noa uegodoa doa„^ab:inpieitBÍias 
.oout oa ^murei^iios garaes. õT ... 
.., Al'Cpaip|ithÍB>M™.'i^n) AqQ^rvlu^m a em- 
nfreM..gBral,..«>Biiò;eomap.g(i!iaÍBo tam um 
coatncMiCom » oompanhia.» .. " i,- 

AB lelaçOaa do govergq com a.eqmpanhla, 
e destt com B Ba)p.reaa,,aBtla. dfflDÍdas aos 
raipBOtÍvoB.çontrai]tof,«i abismo ip dtoom< 
peteaeia, nein i companhiof n^m *.o goretno 
para aa aoTolvar noi nagoeioa.da eiqpteBa com 
as sub-empTeileirea.    

Eitaa relaçSas alo da oídea (Civit a eom- 
mBrelal, o acham^oe rBgiü%daa paios laia «ivia 
■ eonmaieiaaa,, à,eBtlo^«9.^.i(il9Jt|t(la dn Jn* 
tisdleçlo eíftle eommBroíaLi.,;,. j' 

Se, pqls, oB B^brBmuBitiirof. p^reiasa jal- 
gamne oVeodidoa em BBDB dí»ita> p«U «m- 
preia Bargaa Hooteiro & Ooatp., r«eorram ao 
|udBrJB«4iirH,jtA<:^nprBn daíandaii sana 
dirtitoa. ^' 

Se oa aub^ampreitelroB pareiaaB paranlt o 
tribnntl-iliPiyftllu pubHriá qaiiereai dlaenlir 
eoB sarÍBdBde oa negocioa da empreia, pre- 

fendaià o provará « aoBBnela de jostlça ao 
•nai nelaaBcHi: 

jMm. davida H» d5«V|t{nit J^iy)}^ pnWiM, 

■'% 

oà 

:.-á 
------j 

■"■.-íi 

.>n( 

■7Í 

■"'■'■.íS 

:■,■''< 

W'* 
maa noa oaioi da Ul «.dos eonlfutoé,^(^ Pot- ,^;1\1 
tanto, no Rm dai obras e-no caso da' itftf^ ' ,\S!^„**'Hf^iIP'í 

1,-itpjoy 

doBContraetoa. _    .jC W,!;^*^ lffflfiMí^íS3'i5bflSP^*SWA' 
Aasrgurei.lbea quB Ia mandar proesdarb fanB.MB'u; 

madlça» ptavjaqrJM dos meiM de ÍBneÍro.B as ■tilçMfri 
F.íTereirb'iy'á)imt» anuo par* u tfbtí^i,^9 ,UMl9^uo;»;»t, -.Hü  >í^IOJOO» y.> ._„  ■  
pagamento. '   -:o.v.vo qKr«»W«*M'.'.«K»»**Í|f«»^»«««, 

''"■""       ' .:i'c-g'?ír.v!iffciõ3iT}'iií.=:P'SEB3 *Ja>5 j«í>   -"■■ 

Habn 
«r.pa. 

tiraÍM' d'«B- 
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f« fúM rteUmana oanttt ái fili^fiiiH 
•; MWVii: ate; rieonbtftaa'. it j!Hue>A^ *»■ 

'.'''MlíÍI%iiH''lò contruto.^aAUo Tlgiaú, 
Htolá-lhtfl d neam lo Jnln ■tbltral, mM 
ato uÍMlèBd« tal Moaria.      .   j  .';,,, 

A. Hcrlptiiri d* 18 da M»r{o d« 1880 ftlta 
fUa'.^.*, l«Jt Málbeui UkjUtkjr 'nos tiroiLK 
mpnt'írlfitldu liquidando tudai »a mlafOri 
com k amprcii b-Jtgti UnDtelra & Ouiu)>. 
ptt tWBo i Uii queitOdi com a amprtH. 

PsiUatOi naahuoia lexlo fn pigameata de 
iudlçOM tam oaoaadg a tmprait ao* loluiei 
■ob-ampraltalrw, vUto quaoi iervicoi da Ja- 
■•iiõ;* F«tara|n,d(i 1880 ainJ* uto uatio 
D«did«a. '^' 
'"'OÍ'aQb'^Íái'pr«iteÍr'jspoia, aó facãiu Isfadoi 
Kloa eadaDlii da aauí gartlj^aa h euprtt* 

rgtê UoDtairo Jk Comp., lèm no* BSUI CUD- 
Uiètoa MíD oa etdantoi'.a áaa leia o« reinc- 
dioa.   ■      ""-"' 

'    Nio ê ds prtiumir qúe lifeHeta iido le»- 
doi aai medl(0«a, põique Dia iicorrersm dul 
WiUboj». 

Ofavarnoda proflaela aa «irtuda da lei 
B, H (lè 8 da Abril de 1873 fui autoriisdo a 
flootiaeUr a «iirada da (erro Bragantioa e a 
ginaitlr o juro áoDaal de 7 */• eobre o capital 
•bllzido. 

Bo asaf^oflo da dita lei o prestdoots eele> 
^«a o épDtfafito com a GninpaQhia Bragauti- 
na an l& de Seiambiu da 1878* 

No.ditu ooDtraçlo ealio deBaidoa os direilae 
lobrigacSüida pruriucia, aitlm como o capi- 
tal qOB leiD direito fc garaotía de juros. 

Nlo tam pDítauto aeceiiidáde o prriidaote 
da .provioeie, pari fldcilisir a garaotia d" 
joroí, de laber quaoto ^aubiOl uu derum ^it 
nbar oa aparaiioi e iiib empreitair. a psrciiip», 
maieaba-lhe Bdcaliiar DDB linitdii do dito cou 
traste, qoal o «pitai effectivameDte despra- 
dido pela coupaDbis. 

MKO è-extetü que OB aub empteíteiroB DIO 
teobim.recQrdo Da lei e uoi cooiraeiaa cootra 
a empreti geral ; ae íaiao parem, certa, iatu 
nlo Butoriiaria a ÍDlertençio do governo co) 
nogocloa prtvadoi, poia qus eatainta om utu 
paii regido pplo a^nema cooetitucioDat re> 
[trceeatatiro em qne a difíalo doa puderea pü« 
Itieoi e iiiB~ lódeiiBndebciM é dogma. 

Ogu*arii<), cumo podar executivo, loepec- 
elona aC^npiDhia BrigiQliaa ci;taa a qual- 
^ner aaaoeÍBfla aDUDyai*, pndendo decretar 
ana diaaoluçle, ee p'jr Teaiura vzurbitar doa 
lloitea de'aii> «utoiiisçlo, 

Qjma poder admíaiatratifa o governo nu 
iDtareaaa da lei public*, exerça eobre a oom- 
paabia jãriadiçlo graàoiu e contaiáoia ; mas 
u relttfl«acQDtractuBtrB da proTtoaia aom a 
Oompaobia Bragantina periencecD & ordem 
jodietaria. 

Portanto, nada tem que fazer o govarno d>i 
proviucia p«ra aquietar oa clamores dai m/e 
MIM iuA «Mpreitêirof, iinin eüã energia e 
moralidade pudem gaatar-ae com taea ctamo- 
rea • Utenoa pudam espantar a empraxa Sargee 
UoDteírc It C'jmp, qua tem coDicieDuia de 
aeui direltoa e conãaDÇt nas leia do paii a uo 
eriterio do gaverao que cmlitice perfaitami^Dte 
W ralai da aua oompetracln. 

A empreii Birgea MtiotKÍro & Domp. eâlfc 
babiluada ia cuntrarieJaJea ayíibeiiiiilicaa 
da todoi 01 iaieieaaaa que cobiçam a empresa 
dBide eua origem, e reaigQtd" k aut surta eatà 
diipoata a levai sue iDÍ4aft'J elé o fiai, coate o 
qaeeuBtar, acreditando que iBnal oe ioie 
leíiBB illegili isrecuarto, e a opíitiAj pii 
blloa leii eiclarrciJn. 

Da. Josb MABIA CORRKU DK SI  u BIíNBVI 
nsa, teprateotaute   de Ojrgaa   M'.ntifiru & 
Oomp,, emprtZHriQa garsea  da conatrucç&o 
d* «itrtda d« ferro Bregautlna. 

çibi e ú prdduRto rétetterá a favor deain 
plò «lUbtleclmanto.^ ....   . 

.t»-^»-» 

a. Paulo, 93 da Abril da 1880. 

íi.'- 

Pindamonhangaba 

A notnaaçto do dr. Gregorlo Coata fui aqui 
reeebida com anhuilaamo pele paite aKdo 
partido liberei. 

' Quem BBDU furljao fui o DOBíO dttputado 
Romeiro quB, D'JVO Jaramiaa, lamenta aubre 
aa ruinas da luai eaparaoçae, o deaasi da 
eambalbata que dérs para o grupo boatil ao 
aetual miolitro do império. 

Rialmeota fui mal d prtpo%. 
O tfam regreatou daua capital dízeodo do 

•r. Abelardo o que llafoma eaqueceu-au de 
diier do toDcInho. Conta que rallravam-se oe 
dapotadoB aita noite, de palácio, aem que ao 
manoa lhe tiveeíem offerocido uma cbícare 
deeaft. 

— B' o ra vinagroram, clama o ar. Bo- 
lualtopiii todaaaa vaquinai. 

— Têm eanaado eapeela a continniçlo do 
ir. Abelardo na pratldeneia.  Todo muado o 
■Igava iocafapativnl eom o Berlo Homem de 
'alio, á quem boatiliaou ungibui et rottri$, 

daaitiiadof k bem do eerriça pabltco, oa aeue 
■afi dadlcadon amigoa daata localidade a de 
8. Bento de Sapncaby-Olfrim — exemplo : 
dr, Oregorio Cjiia, exonerado de delegado 
de policie, e taneole-coroaal Ouimartee, eso- 
saiado do meamo cirgo. 

Onraote o ar. Romeira que lato  aiada ã ef- 
foito da Tlnegrelra, mia como   tatediitioeto 

'pMloAi^AoéaarBmbA, oiagnem deve Ineom- 
modar-aa com o ooe elle dli. 

"''O darU 4 Ma na gania qaa tam cara pera 
;ttdo'|i' -' ■■ ■ 

,. -..i- , 10 .:.: J,  ■-.-■ 

.tifA-úh '■■!^-^     Otnwêlaeiti do Vaticano. 

í 

Piedosos habitantes do Rio 
de Janeiro, S. Paulo e 

Minas Geraes 

Ha mexes voa fiz um appello, pedíodO' 
TOfl uma esmola pelo amor de Daua, para 
mil e tantas meainas recolhidas em de- 
zoito Casas de Caridade e cento e tantoI 
doentes abrigados a sombra de tnaia duas, 
todaa fundadas pelo muito reverendo 
padro dr. José Antônio de Maria Ibiapina, 
neita provinciR e nas da Parahyba, Rio 
Orande do Norte e Ceari. 

Se naquella oocasi&o aoffria se muito 
nessas casas ; boje infelizmente soRre-se 
ainda mais. 

De falto, não ignoraes que a secca e a 
peste aasolaram aquellas províncias etn 
que estão encravadas aa casaa de carida- 
de de que mais de uma vez tenho fallado; 
a maior parta dos povos, aSligídos pela 
secca e horrores da fome, abandonaram 
seus domÍBilíoB naquellas localidades pura 
irem aventura proüural os onde pudesse 
aportar um navio carregado de viveres ; 
da poucos que ficaram perderam quasi 
todos os seua posjüidos, mal pudem oc- 
correr ás necessidades inherentes ao seu 
estado : ora sendo o patrimônio das ca 
sàs de caridade o piedoso coração dos 
fieis, logo que elles pelas razOes aponta- 
das, deixaram de soccorrel-aa, apparece- 
ram aellae a amargura e a aflicçâo, a pQ- 
ouria e o desanimo, a ddr e a consterna- 
ção. 

Em face de tãojcritica situação recorri 
a esta cidade e a outrus do iittoral pedin- 
do aoccorro, que, graças a Deus, não me 
foi negado ; não i^hegando elle porém 
para aalvar a instituição; recorri aos ha- 
birantes da cDrte da Rio de Janeiro, oude 
encontrei & melhor boa vontade ; e tanto 
se empenharam pela minha missão, que 
entregaram «me soccorros para salvar a 
instituição, onde já tinham succumbido 
trezentas e tantas meninasiUmas de fome, 
outras envenenadas por terem, urgidas 
pela fome, comido raízes e fructas vene- 
nozas. 

A promptidão com que foram todas 
soccorridas causou uma verdadeira sur 
preia ; tantos auxilios deu-me a divioa 
providencia I Desappareooram a fama, a 
nudez, o pranto, a dAr, e a angustia, e 
em seu lugar raiaram a alegria, canlicos 
e milhares de votos aa cáo pelos gênero* 
SOB e caridosos bemfeitores. 

Pouco mais de um anno durou essa fe- 
licidade. Principiaram a diminuir os re- 
cursos e a voltar outra vez aos males 
passados com que est&o lutando mil e 
tantas criancinhas e um grande numero 
de doentes. 

Piedosos e caridosos habitantes do Rio 
de Janeiro. Senhores e Senhoras.->~Coii] 
padecei vos de tantos centos de infelizes 
creaturas, que vos enl?ndom as roãos 
supplicaotes com os olbo:i arrasados de 
lagrimas, pedindo-vos pão e o mais que 
precisam para o sustento da vida. 

Eu espero em Deus que serão por vós 
attendiíjas, 

Não posso ir pessoalmente recebervss- 
sas offortas, mas em meu lugar vai o sr. 
Antônio José Pereira do Lago, pessoa 
muito mais digna do que eu p^ra desem- 
penhar essa missão e a quem podeis eu. 
tregar oa doQ«tivoB que voa dictar vosso 
generoso coração. 

^sseguru-voa que em todas as casas de 
caridade sa orará sempre pelos bemfeito 
res, « Deus e Haria Santíssima a todos 
recompensará com liberdade tanima. 

Recife, tj de Março de 1880. 

O.trmda IgnarAo. 

tMOpÒtàrla que lêoi du aer príèobbldái na 
elfislo a que aa *ae proceder pioximamente, 

Nlo tendo por eacaaaai de tempo, hividu 
floniultapriTU ao clellotado, o que devemci 
lamanlar, nem combioaçlo doa noiioe ohefar 
aobra; »« eandldatar^s, venho aolllcilar oa 
soffragioa dta mi-ua cnuiprovioclaao, offarr- 
aendo-lhea òmeu paeftdo, couto garanlU de 
fflen procedimento fuluru. 

Apoiando ftaoceateolo a efiuaçlo, farei por 
•lia todcs oa aacrifiolca cciupativeia com oi 
Írloolploi da eicola liberal, o eom a minha 

[gnldade. 
Votarei pela reforma eleltaral, eoDeillando- 

a, tanio quanto aa cireoDStBociaa do pala o 
exigirem, com a ideal liberal. 

Depois delta reforma, eu ao meamo tempo, 
estarei aempru onde estiverem ce principiuB do 
men partido. 

Mio ouso allagar seiviços. Se alguns coD- 
•egui preilar fca idéis que defendo, t';ram lAu 
inalgDiflcantes ci^mparadoa á recompensa que 
pretendo, que oão di-vem aer lodicadof, em- 
bora possam aié certo pfioto explicar os voUa 
com que for honrado. 

R,  pois, coafio-me ao juiz) eaclaraddo do 
eleitorado   libatal  de   minha   provincie,  e 
•KoaTdo,eua declaBo, eerlo de que ella seria 
aelbor. IO-O 

BBNTO FBANCIBCO DB PAULI Souza. 
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Illm. ar.—Bata deaígnado o dia 2 de Maio 
futoro para a eleiçBo   iius deva preenchar aa 
vagaa deixadas   na  câmara   temporária  peU 
oomeaçlo doeBi:i:3. ars. consülheiros  Carriu 
fl Joat Booifacio, para eseadores do imperto e 
Bario H''mem de Uello pata o cargo de   mi 
aiairo d*Ealado. 

A Uma daseas vegea niu candidato. 
Rm política fui sempre libara! e neste SKD- 

tldo procurarei ir de bariaonia com os prlnci- 
pioa deiaa escola, uu qunta, penso cem convie 
çio ferem oa   unioos  capetee de   libertar < 
ioaii pail dos malea que o effiigam e aerrem 
lelambaraçu a seu dasenvoWlmento   moral  e 
materal. 

Gomo lavrador, conheço pralteamente BB 
conirariedades com que luta a lavoura; tenlio 
ouvido tata queix>ip, aelulado suas necesalda- 
iee e pariilliado aeus desejoii, Para argoel-a i 
«Itura de prcaperidude a que tetn direíte, en 
ridarei todua oa meua esforçua,  Poderei errar, 
as for(Bi nSo corrfspondfrso aos iDtuitoB,mue 
nutro o sincero anhelo de s^artare i^mprega 
fsi a  mais tenaz pnraavarança   para conse- 
(,'UÍl-3. 

Firma naeie proposito,vfnbo aulicltar de v. 
todo o spaio o auxilio em |irol da minha 
candidatura. 

Aotacipando deado jA   os meus ngradeei- 
jienloa,   eoa   com   a   mai-i distinta   conai 
J4raçla—De T., BffdCtuoaa   criado e   corieti 
gioDsrio sraigu o obrigado, ífonoel   Baptiita 
da Cnii Tamandaré.-a. Paub, fl  da Abril 
da 1880. 8-5 

Jorge Seelclsr, que com eua familii a<- le 
tira lemparariameota para n Eu;o{<a, declara 
que deixa conatituidoa aaua baetantes prucu 
radorei, para trelar de todoB aeoa negocias, e 
aduiulütraçtoUB ana caaa oa illms. ara. com- 
meodadiir Pranelacn Marlioa d* Atm<ida e 
Qaorga Ouchmana ; outroaim, pedem duaeul- 
pa as pctaoaa de sua emizsde, das qunfe por 
fallB de tempo nlo puderam se d««pedir 
paaaoalmeote.o que vem faser pur maio deste. 
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KÇi :vJÍIs,inJpa^ de Sorocaba) 

■^^:'S,;!l^!|■yÓI«I^E■D£ MAIS J)EÍW PAGINAS- 

,''4'-'''' ^^PsbliètniM'em áeguída  as epigrãphea 
-  "^^ ■:' * - 4fti 'eftpítfllõii deata obra, qné branméb- 

le MHHceri i luz; 

;■-■■':-•'-.V'^- ''Mülèirtiiaproemo dàfattinciadeBittòr 

A fiminciã ! Á UttmuíAa Bmtrüuà; Oi 

^^^í.  «•Sutadu de UiierleordU de Soro- 

i-.  ■■J:-T' 

Candidatura 
Prr<palaodo-Ba Bu S. Pauloqnc o dr. Bas- 

qutel da Paula Bamüa acha-se inutlllaado 
para a candidatura a uma caduira da aaiem 
bláa geral, palj aeu mau estado de saúde 
Vamoa declarar que Iiao é falso, o que prova- 
ramoB eom o próximo reslabelccimaste do dr, 
Eiequiel. 

Nloé BUito leal eate melo da enfr^gueoer 
a legitima influencia de um correlígioaBrio. 
Por neaia parta d^claramoB que o dr. Eza- 
quit-1 Bppraaeola-ia; eeomblle drv<m obter 
veles cs ara. TamandatA e Barlo Homem de 
Uello. 

Os doia prlmeiroB por ler^pi oa malB vola- 
dca da previa e pelce aeui meritoa pesBOBea ; o 
8* pari)oa a^én de ser um ulenio e illuatra- 
çle de prinaira plana boja 4 mialstro. Bape> 
ramoaqua «s rlrltorea da pr^viocia mala uma 
vfiDSItrem quanto aojuatietiros a luaes po- 
líticos . votaodo nos sra. Bar|« Homem de 
Uelb.dr. Baeqoiel de Pania Bomoa. dr. 
Tamaüderé. 

.. iftHlei ifeiitrw de OMb. 
(um d.B.Qm de D,} 8--8 ' 

A» elcitoru de Suta Rita, S. Simas, 
RibeiriB Preto, Batataes, FraBca, 

Gajnrd e Caconde 

Tomou parte acliva na assembléa, a favor 
da Uogjana, o candidato, dr. Bento de Paula 
Souza, a na Conaíilutnta manifestou se a favor 
da mesma o dr. Leite Moraes. 10—6 

\o exffi. sr. dr. Clemente Falcão 
de Souza Fiilio 

Padeo eommeroiu da S. PHOIO BUB valioeB 
iotarvfBçlo aBm que o frete doa llquidca seja 
pago pelo deelioatario, como é na estrada de 
ferro inglesa. 

Beto dialloctu cavalheiro, tlQ JiiatnmentH 
vistoriado por 'sta provln :)a que a elle dave 
greeds paite d-- aeu progr^esn, ecte cidadio 
exemplar q>ie linrduu de aeu pai uma Intelli- 
geucle rubusle e superior, um caraetar firme 
Bfuargloa: nBo pdde dríxar de olhar para 
as neaBseidadas du commercio faiendo-lhe eate 
grande bauaficio, que em nada,absolutamen- 
te nada prtjurlica a companhia, ao contrari", 
facilitando e daaeavolwudo mal* u commercio 
da e«pital com o interior da pravincii, aug- 
mentBtá a renda da Companhia   Pauliela. 

O commcfcío. 
10—7 

NOTICIÁRIO 
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San eeniidato • orne dee vagas da eaaara 

CaaapaKliiB CtantaBrelra e Bafl;«t«a 
^Reouem-ea bnja no aalko do eacriptorio da 
Companhia Paulida, oa accioDiatas da Com- 
panhia Cantareira a ü^gotis, para oa fias 
datermioadoa noa reapeciivoa eatatutos, que 
alo a ezhlbiçio do relaturio e contas do anno 
aoeial, 

Ooaata-uoB qae no relatório da directorla ae 
aebam aa Beguintes n Jtleiaa: 

En Setembro do aotio pastado a dlreeiorla 
ehimon coocurreotea á« obraa, que tem da aer 
feitas, tanto para p eocanameuto daB aguaa, 
como para o dveigotra. 

Apresentaram-se trei eooeorrentes, a aa- 
ba' •• 

Sra. coronel ft-jdiivalbo tt Baneat, Bernar- 
do Caymari e Cjrlllo Bioj Piaaoa da Birroa 

O eogeabeiro da cumpaubia, eolre eaaia 
trta propoBlaa, opinou dando prefereoeia i 
piimaira. 

Fui lavrada a ascriplura de eontracto de 
•'nprellada com óaara. eoronil Rodovalbp Ic 
Beueat a IM da Nuvrmbro próximo  paaBado. 

B*tao em via de rralitaçlo aa obras feitas 
por aquelle* fmpmtiio*. 

llÍDncloai]R'(lct«lhe«Blo dados em anorxo 
peloaogeobeiro da companhia, o er. Joyner, 
sobre pi aii ta a,—en eom metidas da matirlses,— 
qaalldade, preço ■ parfeiçâi dastea—prcgras- 
eo doalrabalboa—abaervagfl<B inet>oTolegieas, 
e eobre todas caiaa iofbrBaçffaa avnlta de !■• 

pòrtancta a eartóia; edqiltrlda pilas, utlpiáa 
medtçOea effeoiuadaa oa quadra de maio^"|lc- 
CB, qtie atravaatainca.no correr- %o .aiinD 
paukdo, deque oÉmáóaaciaes da Oaotarelra 
■■o abundaotiaaimLB, padeudo abaBtcCsr a 
Dciaa capital por mpitoa anni/Biem Deceiai 
dade da novos recunt-B..: :' ,|    \ 

No correr do anno sdoial Bietaui-8> tr^s 
chamada* quu sto a 2* de 15 *(,. a 3* e 4' na 
tatiu de 10 ,1* oada uma. 

Tem-aepigooB dividendos da cumpaubia 
oa rsalo de 7'|,. 

Durants o annoflaeratn-BB tranaferenclaa da 
442 BOçOes p^ir venda. 

Leta pravlnalaasa — Poram publica' 
das mais BB Begoinlra:-  

—N. 63—de 13 da Abril—Autorias o go- 
VBrno a deapenSer deade ji com aa obraa do 
jardim publico da capital a quantia da trea 
coDtoa de réia, abrindo para iaso ocíedllo 
reapactlro, 

-N. 64—de 14 de Abill-Revcga a lei 
u, 18 de 16 da Uarçi da 1868, e o art. 3* da 
lei D. 69 da 20 ds Abril de 1873, que alterüU 
as diviaas entre oa municipios da CBmpÕ 
Largo da Sorocaba, e Sarapuhv, 

—N. 66—de U de Abiil—Deroga o art, 2f 
da lei n, & de 24 de Fevereiro de 1871 ne 
parta em que cruou um segundo offlclu de 
escrivKo de orpb&uadi lermo de Bragança, 

~N. 6B—dl meamo data—Diiaanoexa do 
termo e comeria de S. Roque o termo de 
Nossa Seuhura da Pieda'e, e o aoneXB ao 
termo a eomarea do Sorocaba, .-.''.; 

—N. 67—da meama data—Gtfla nó termo 
da Ardas um 2' oiBci < de tabelliBo e escrlvk» 
<lü publico judicial e notai. 

—N. 68—da mesma data—Crãa o (iffl:Ío 
de partidor do juiio du termo da villa de 
Cajurú, 

—N.69 -damsma data—GJncede a quan- 
tia de ^UAtro cjotos da riia á Sinta Casa de 
Miaeriuoidia de Sorocaba. 

—N. 70—Eleva a catbeguria de freguesia 
e desenutxa do municipio òa Caconde a ca- 
palla Ojrada de S. Joeâ do Rio Pardo, Soan- 
do marsaiaa as dividas pala (d'ma seguinte : 

« O-imeçando no Rio Verde, no pauto em 
que foc barra com O Rio Pardo, e por aquelia 
acima atd a barra do rio D.ice, subindo por 
sate até auea eabíCeiraa, desta em romo ao 
Bibeiito da Fartura, em frente 4 um espigfto 
que eziate acima da morada da Joaé Antônio 
Ferreira, e abaixa do Ríbeirlo da Qramm^ ; 
aeguludo por cate rspigSo, aguaa verlLUte», 
até enfrcular com a CHcboeira-grande, nu 
Rio du P<iiz->, acima da morada da D. Auto- 
nia Qjmea da.FunBecn, atravvseaoda ensB ca- 
chosira, Bfguiado palis aparadoa da Sarra, 
até o espigBu que desta sahn, e vae ler & Ca- 
zoeira Qranda dtj Riu Pari", abaix-) da pmte 
de Custodio DisB, deacendo aié euifreotar cotp 
a barra da Go'XUpó, aubiedu eate aí H9 di- 
visaa da fazenda de Miguel N gueira de 
Noronha com atizeoda dai BCBí-IK PeJra, 
subindo por essas dívi^aa ao altu dn íasfada 
du Pião, cabeceirea do córrego dá B-oiua, 
seguindo a direita e abrangendo as vertntea 
da meiima Bocaioa, du Rio Olaro, do carrego 
daSauto AntO'Íoe do Cafundó, facbaodu no 
ftio Pardo, DO t-apigio abaixo deaua bara, 
e deaceudoo Riu Pardo á barra do Rio V«rde, 
onde tivHram priueipln, » 

—N. 71—de 16 da Abril—Aotorisa o prf- 
sidente Cn províucis a cuntractar cum o ec- 
gcubeiru F^^roBfid-j de Albuquerque, ou quam 
melliored fnoügeoii offi^tecer a CUQglru Çtc, 
uau e caaitfio, pur 60 anuoa, dua líubas de 
bonda (traabway) da bitola estreita, tiraloe 
por aniuiaea ou loanmotivas apropriadas, que 
partindo das cidades de Puito Frlii, Tietô e 
Tatuhy, vio terminar na eataçao que for 
maia CDUteaiaote da linha férrea da c^m 
paubikSjracabiina, salto os direitJB da maim» 
companhia patn o effeito de construir estradaa 
de ferro igual a da bitola da aus linha cim 
tracçto a vapor e convergentes a ella, Indem- 
nieaudo a nova empiesB, na furma da lel> 

—N. 72—de w^sua ilata^Aiituriss o gu- 
verto Ah província a c utracttr «tm uma 
companhia ou particulares, qoe mrlbores eoo- 
dic(Q;s offeracor a conatruc^lo a cuslslo por 
SOanuoede uma linha bonda (ttankwaj) da 
bitola estreita, tirados por animaaaou locu- 
motivaB apropriadas, que partindo da cidade 
de S, Joio do Rio Claro, ou de outro poato 
da linha, Paulista ae dirija i villa do Betblem 
do Descalvado, no Caeo que a companhia 
Pauliata oBo ',ueiie pr< longar a aua liub» 
até a dila filia. 

m 
dtbjrjídòielo publii'0 deatk ciíjiItBl, onda H 

acha "rMldlodo lemporarráaiBÒtBl o dlstincto 
artiaU,'qVe'paVá tlrÀVrétr^liiii'!» outras m\p> 
teresda sua profiolu;'pdle"'ié*r proeorado. 4 
roa da Liberdade 0. 36.  ^^^^ _ .■..,V:=Í,,vs:-.-:.-v.' 

VMBS ra««Hli«  ém  pallaiaa —'Aitte* '    ' 
htniemf fcí 7 bRtas da noltr, a pati ulba da .:,    vj 
Ccoaolaclo, praticou uma grande proeia. 

Fui o casi que, na puote do Bexiga, aggre-   :'    '' 
dl« do r-fle,   um i^seravo do dr. Araújo Rl-Uv 
beiro, e depois de ferll-oconduiio-o prelo, t-..'-.- 

O senhor do   dito escravo falo examinara 
pelo llluatrado facultativo ar. dr. Lopes Bai^; 
tiBta, que^^teftop/o'a)'gulDle ; . .f -     ."-: 

■ NotamoBOocreoulb Eleuterlo, esorãvo'^dói ■_,■ ' 
errdr: RspbBeldB~Aranja;::RtlJiii», umaeó-v  - 
luçlo de cenlinuidadr, dirigidá'da cima para '>C:;>y 
.balx", de,poacò.'m'ál*ida|^Mada' daexIaQ*   'V'': 
elo, na parta posterior da rfgTlo parletal di- 
reita, Interesaando toda a espesBura  do ecnro 
Cabelludo a o   perloateo ''éorreipondente. Este 
ferimeóio fui falta eom. iattrolnenlo cortaiilt 
e podeifc,sBr curado, t:ra,10a„l6,,dlae, ai Dio 
aobrevler algtim accldéote grave.   S. Paulo, 
23 da Abril de 1880.a' 'í'       í' -" 

E' coaveofeote qae o'er.' dr'i'ebi-fe de po- 
licia faça policiar a aaa pollolai/^-.! 

Cidade d» TÍttl<é-Segttodo"noB infor- 
müm, o pacifico n)õoÍcÍpio'dò'Tieti de outros 
tempoa ealà paráiudopor- nma tranifurmiçlo 
que.deve^mereaar-espaeiaL.attaDSlo daa pri- 
oèlras auÍoridad«B da prõvTncia, sa 4 ooe 
MtBi<'te;ampantiao síDceramn^le ptln- predc- 
miniÓdBÔfdem e-da ■%úraVçB'publÍca. 

Oa agentes p.liciats du gorerno.eatao prall 
eando ali toda a Borta da vloleoclas s arbitra- 
riedadee crrotra pitalimoios ciJadtas, tó por- 
que nlo perteocem ao fartiJo oSlcial. 

Hii trmpce, o sr. capltlo'Joaquim da Ca- 
margo PaoteaJo, importante fasandeiro do 
municipio, etcipou de sdr ficilm* de uma 
tentativa ddaBaàaiíiiati; bouve teatemanhas 
do facto, o erimiocsiâ coohecidd^ íctrutanlo, 
vive tranquilln, graças i éBeBOdflloiB prote- 
çlo das BUturidadi-s 1, ,.,t, 

O escândalo n,bege.& tal ponto, que, em 
UíD abaixo Bs^igoáda, hi''dlBa publicado, em 
favor do -»>julB municipal dotermo, o ar, 
Jo^élgoacio de Albnqurrque^avief, eneon- 
tram-se os nomes de duls riue de pillrie I 

Hi dÍBB, deu-es uma nova teülativa de aa^ 
BBSsinalo, pratti^Bda pelo esçr»p de um libe^ 
ral, ao qualaa attHbue^B abtbrie ,do faeto. a 
eniratiQto o procediibéiitd littelál' 'límltou-ie 
& ummanÁ-íd JÍ'íuÍHtÍ*'. ;/.',^, ,, . 

Cumpra que o preafdetita di. (irovinci* a o 
chefe de poíicifl prestemalgumi' a.tlençio ao 
que falem CS aeua' agéiilas de ebofisuça em 
TiBté. ..  ... ,;„',■■/"■ ■ 

Aguardemos aa proVídeõelBe qus o casa íB" 
quer,' ' .' "!. '','■'\      '''■' 

'■ '.:.•   :    ■■11    i: 

11iealr»0^ J*aé—A-eoupinhla hai.' 
panhola 1 va bija fc Mseo* Uui rariadu e liado 
i-apeetaculo, qtia aeetmpOada iatéreesante e 
outr'ora applaudida lariluBlá do miestro Ar- 
rietaequn aa lotitula-^lfaWria, »'da acena 
cômica—0a:iar df.Navioi, que tlm sido muiti 
bem BCulhida em to^os.M Ibeairoa .onde tém 
etdo repreiantadB. 

P*g;« de Arllflrie—Amanha raalisafae 
o fogo da artH'ÍJ que em fa«tij> ünaugura- 
çSu da liuhs de b^iodj da CJOS:(I'çíO man- 
dem finr iB proprietário* e tnoralotes dá- 
qu-illa circumviiiinbaoçae. 

Aaaeaalnat* — A sicretarla d« policia 
tava eiiomuoicaçtodo delegado de pulicla da 
*ÍIU de Una, da que, na Qoita-de 16 do cur- 
renlP, eu caaa de iluré RHymuadn âoares, fOra 
aaaaaiiaada p-ir um tiro de eapíogarJa que lhe 
dcafuL-iiira o seu prjpriu marido' Uaaoel Ro- 
drigues do Oaniargo',' CbrlBlIns ' Maria de 
Jesus. 

O delegadu de pulicla, depois iÍo aato do 
eorp) da d-.-liciu, lulciou e eocerrou o inqut- 
rito, e priiapgUH nas dlligeaeíás D'a6^B*trlai t 
eaptura do delinqoente< • 

■ervif • PMIHI — DJ Í* da, Maio e'o 
diantB serio expadidai malas ptirá'Santa Rita 
do Pasaa Quatro, S. Simlo s Bótra Rios, dei 
vesea par mei, nua dlae 9,. 6,8^ U, '14,17, 
20, 23,26 #89., 

AbaaCeelaaenta de «g;aa A eapltal 
^Do relatório apreaentado pelo ar. H. B. 
Joyner, engenheiro em chefe da companhia 
Cantareira e Eagotos ao presidente da mesma, 
extractamos o .'-leguinte : 

«Pela tabeliã de Observações Metereologi- 
CBs BuneXB ver& v. ez. a iusigoiScants quan- 
tidodo de chuva que cabio durante os 6 mezes 
de llaío até Outubro do anno passado, sendo 
sóm«nte 0,89 polegadas por mez, Estes alga- 
rismos sEo sõmauta s metade do termo mulo 
da chuva cabid 1 nos 7 annos de 1866,1867, 
1868, 1869, 1870, 1878 a 1879 durante os 
mezes indicados de Maio a Outubro. Por auc- 
toridade autbentica sei que o anno passado foi 
decididamente o maia secco que houve duran- 
te o periodo de 40 annos. 

Os differentes ribeirões foram medidos em 
26 de Outubro próximo passado 'e mostraram 
o seguinte resultado: 

O Toucinho, Ouatemy a Barro Branco da- 
rem um total du 2.323.000 litros (611,400 
galtfles) em S4 horas e o Cuvatinga um quen- 
tumaddicional de 377.000 litroí (61.OOtfgal- 
lOoA, 

E»te rdoltaío fnvorave! depois de nma es- 
taçlo de seis meses ezcspciooalmeDte eaccoe, 
coando três quartas paitea dos poços da cid^ 

e achavam^o desprovidos de ^gaa, confirma 
minha oplnilo que a água da Sarra da Canta- 
rem no sen estado aotual.serà abnudaota 
para o abaatecimento deata cidade por muitos 
aonoa aem que haja necasaidada da daaaavol- 
ver o« mananeiaéa.« 

Ficam portanto desvanecídoa oe recaioa, por 
alguns maaiafestados, de qnaoB maoanniaee 
eseolbidos Dio fossem auffieientes para oabaa- 
tecimento da capital. ',   '•■:>■.'• 

Pmmlicraphia— Aisim cbama-iB'iim 
Bvetema da datenbi deqneo sr. Nateixi Ai 
Figoelrat, artista reetntrmeetv chegado-á 
eata eepitat «-xpos oa Caaa Qarraux, nos aa 
plBudidoa tfedmn». Oi deaBobi-s rio admira 
vele pela sua nítidas, pela inavidada dtS 11- 
nbaa, • perÍBiçRi daa aombras ; a imposalvel 4 
t ooam estiver despraiaoldo t.li'laaat-.B por 
bellaa gravaraa sobra açoi.aeado anlratanto 
elIeB feitos i penna,-. 

O trabalha do ar,   f iguiirti  marece sti 

IM—Ld-sa na Irnprfnta Itiuma de bi<B- 
tem-: ' ^' -■"■'■-■ 

MoaTB—ifaa utroa-ae aa diatiaala de qua- 
tro Isgu as deata rjdade, peloBi lados dB Ci;n* 
eeiçip, proximi) ao Tteté, o eadavsr da um 
preto, jà idjso e em estado adiantado ds pn- 
trt-ficçto, 

Lnguque o '1* 'sb|íplsate do delegadu da 
policia cm exeicició, o sr. Paullno Pacheco, 
teve euohiicimentu do facto, por commooica- 
gío'do ioapector 4^.qti*"^''l'>> diilglc-ieao 
lugar aonde ae BeltaVac) badaver e abi pro- 
cedeu ao aut) de corpo da deilutoe a ontrae 
deligeucíaspara o deacobrimeato da verdade, 
e cum iuuvaril   actividsde. 

'NlüJedeBeobriõ.O'menor veitlgio de crime, 
a a policia j& abrio inquérito, como é de seu 
daVBr. 

FABBICA—Bm breve comrçaii a funccionar 
napivosç|a du Sallp, mifa;ama fabrica da 
teoidoa de algudto, perteneBiite ao er Ãrlbor 
Sterrj, Com viQtsleares. 

Aa macbiaaa entiuquAai tiJas eiseotedai* 
e maia tarde daremui outras lafurmafOSB BOI 
oosacs lt:itores. 

A) contrario das fabricas montadas na pro- 
(iucia, o »r. Starif pretende tecer o   psano 
cota fij comprada'oa'*Iáglele.i;'ra;'', 

-. ■ .. ." ii.-. 1,'. <■ 'Ati" 

A OeraaaBto — Poblleou H o n, 82, 
trsxo segnlote ; . '■   •   ■ 

CirreioB e'teltgrápbóa, dB''AllémaBhB.^- 
Exterior: AUBmaoha.^Esta4o(-DpÍdoa.—No- 
ticiário : Deciaraçie da: SIM» Haillu • 
ana partida para a eOrlB.' Sylflo Roméro. 
Partida doar. Saekler. Osr. FcXi eommaa- 
dador. Oalçaaiito da ,rua da BataÇlo. Z*r- . 
auelaa: Ovaçtoao sr.^Lsonele. Cirridasam 
Campinas, liadaoça doer. Síbloeabaeb. NM 
froatairaa do R-o^rándc do Sol, Tumalto aa 
Oaiiiyba, Perigos da'nlstió doJoraal-aU. 
laeaodfo. Santos. Beirada de Venafloraca- 
baqã. Babia. Scenesda'éséravtdlc. Ulllmu 
noiiciaBa Pr»ÇM do Hareedó, "^Ooomereio • 
Natfgaçl.}. Pulhetlm • auBOBalea; '' ■''■ l 

■■   f ■ I    i—    <■:■■    ,: 

CalMplaaa-^ PalIseeD, BBttoboDtea, o 
reepeiUvel aacllo Igoacio PeVriit,dl Oampoe. 
.»Ji BB eBÍav*-o>gMléãQ'd(>!jregnmaae 

para oi f at>Joi por oeea^tednirpfouiia ebf- 
Sids do;diatioBt9' Halltiá-aaèetre Cariei 

omes,--^' •  ■ " "'\ !':■"';!' 
— OraeravadQ ar. LiiÍi'Íb|oUa«ua|at 



'W^^-'^^'Mr^'''^ 
* ■,  «  ■ "    .      . -    ' r     - 

'Cfi'^mC^HvLmr'S^(^müO 
mmmm 

■_■-''    JoIodeDaaa dl ApounaUçlo, i.oiilsm dl 
. dtlegielt ramH|^« fIrR « botpleio da Kli«na. 
doa, AnloDioSatflriao^dkQami, Dioliádb dn 

'■'■-    til, Uifla AntODia,   liaria Oartrudai,  J<i«- 
, '     quina Uiroolioa da FflDhi, par ébriaa.a. da* 

aordalrai, dataoçlo, Joio JoiftBerokrdo e'Aa 

..' II '«^a^^iqd^lj armado coWifmá UM dé ponla-i-' 

^ííj* 
TJ 

Conioíafdíffv'. 

i-^^í 

BBDBdlcta Maria da OoDeatçtó,^ k órdin dé 
aubJaluado nipestiro,' p3iti,Bm llberdÜd«; 
Elsulefrti,^4Bt*ito dój.dr, Bipbifll da ÀriuJD 

JSIbelra, por offeoiti moralidada   publica e 
"'    "Cfirirtor-^ilatabolo • hoiai dapsl» 

&aM^~0 Conéío^Hèriantit dV P>U 
tas ra.feia^o^seguiuIa ; 

•O eâgeDheiro Oirlos Frijur, um doi en 
eairregados do DUalfameoto di cidad<>,\.iDt<,- 
faoDtem is 10 l/l hf)rit',di oolts, •a'ideltür-aiii 
eolioçou o aeu   rãwjíver "aubrá   (íma^oadãlfi'' 
bem proxliub lo leito. Pouso dapoi<, afagan- 
do a vali e DRD tendo pteoi certeii de   bifet 

^ P«iVaAdlbi,'.ewolTer ao lugir do eoatame, 
^ fiiHèriiflcar-iè, ^ «^(«adendo  a mBo,   mesm:) 

deitado, para a   cadeira.   Neaao m< meiito   a 
aima dleparou, DSO   eo eabo per que ratSr, 
indo a bala feri-lo ni barriga, 

Frayar aluda tere forcis para ergóar-aa v 
iorscar o soceorro doa Tlsloboi, aeodo Imine- 

^"dUfilDéQlé, eh9mado'o. dr. VIçtur de Brito, 
, q^e aíim'dámorB compareceu, cÀ^gando tam- 

bém logo o dr. Fredarleo Rominu, que Oiaram 
oa primeifoãeurátlTDi, ^Olo eçjQBçguiddo, pc- 
rám, extriblr a btla, ii«ai dolermtair oode eê 
localliiri, O eaudo de Frajdr é melladroso, 
que realmente é para sentir.a 

%»M} 
r, 

.*;,- ;:«./ t~'—~ v^í*       ••■  -■ 

■••—Eu, I de Março ultimo, o ministério 
■ juailçi fxpedio o aaguiota  aviso k  prasi. 

dencU da Percambuco : 
, J^~     aezm^, ir.—Em auIuçSo fca duvidia 
íq^^liU^v^PfiIóiÜiertfa^ dscrphtra. do taruio 

nantada-qoe   a-^SQmpaabou  se   InfarmiQOaa 
preatadia pelo rjaipectÍTo juli lenhi ■ dscla- 

Que o jnrameDto}«» desúriei') da bioe,; 
■etoa privativos <1eàibtía de Saaél (Ordl lljr | 
1* tit. 88 g 4*] DBO dapeadem eMiccialmeote 
da citaçlu piéria doa berdelroa, qoe aliáa 
deve Bar feita em B''guidik paia oa demiia ter- 

, inâ>Ia^ÍBtenta.rtD'e par.tlUia. na.coufiirmldade 

?>ÍÍ#,.V|í*tí ídmittida.- ii       ■        ) ■ J. ;■ :: 
Quedocada ciliçlo raaiisiida fdra de car 

turlu, mia dentru da légua da cidade OU villa, 
t>-ni o eacrivin oaemilumoDtoa doairtf,   108 
§3* e 121 do regimento anneso ao decreto o. 

1  ;iU W3T de^? a» Membro de,1874.   ' 
•  — •''     Qne,' quanaÔ, poTém,'B liltaçlo for ultlm-i- 

da.fdra dá lagua da cidade ou villa, cabaiD 
es tmolumaots do art.'I2*Í, e o« do art. 36 
Sela d«mora   (Avlao n. 493 da 31 da Notem- 

rndBl8í7,)   ■,      ■ 
Q'i8 deeida-iatodidei-erlclu e avillaçlt 

de bape, fd^a do cartarlo,mis dentro da legui 
de cidade OU tilla, eompatam ai eecrlvtea oa 

.   emflomaoloidoBarlB. 118 S^*'jSli   q^"'' 
^   qHie^que BPJIí O nünéro dn diaa d^ irabalbo 

Aviso D. 481   de 17 de   Novembro de IS*)? ] 
Qup, aendo o auto fó» da cididi ou villa, 

pertenceui;iqiieilè lerventuârloca i<molntiieu- 
to9 do att. 193, eombioado coin o 25, alfn do 

,, que couber, tinto neile CIBO, como no ante 
xedáDte.pelo Uufimanto dis pariilbaa e aobre 
parlIltÍBa;.[Ari. 138.) D lia guarda  a V.   ezc. 

..   -rlafâyiitt Roãriguíi Pereirm. 

DeMlada BisrUI—O tfercantjlda Portu 
Alegra tianamittlu • nni laltorea uma eaiioaa 
Doliela. Eil-à :" ' 

; j ; a Infarmam-Doa que ealt-bDDiem (7) â 
taide, brincavam duateriaocaa, uma Hlba do 
ar. Camlll? a outra do ar. Tallea, mondorea 
A rua do Tavirea, e por um doaaaa arrufoB íB- 
fanlle Q,ll|tialio'.diiiToUM dà uma dentada na 
meaiorW^Õimilltfiráfúllaàdoístaiuecambir 
na Doiflí^tilbieeffldvdla, émU.eot)Í(9U<.'0'e|a da 
mordeáoíiíiÇ .jA^;      hi:i      ■;;.;■, 

£'unifa^lp aila;biiilan(a orlglbat, e o 
piÍmelro'.do cjneV<iia* caofaaeimoDto. 

As é^an^a legttlam tsr trei a quatro aanoa 
de ldade'a 

■•ela ralia—Noticiam o« iomaet de 
FelotaB que duaa cadulas falsai da lOOf appa- 

«leoerio ill em circula-lo, A policia procedia 
• averigttaçflBB.. 

''"' Uma peiaÓB raaidenta am Taqnarimbú, tm 
-"madlaçOas da Serra da Tabaleiro, 1* dlslrletu 

da p. Pidrito, eseravru o leguiote aoCrtusfro 
do 5ulde Bagí : 
^laNo dia 4, i tard', doua moçua que   julgo 

aarem di Pelota»,cLvginm á minha caem com 
dinheiro falso am cedolag de20l,>ffar«cendo- 
me3.000t por um. Julgo que tniiim grande 
aiianti4ade desse dinheiro, e saguiim para S. 

'?£^*^MÉÉ^''^'''*'*'1''"'' "■'*'"''' fi*serie, 
^'^|mâlo^rfflioítlas, 4 ama dellas tiaba   o nu- 

;^Alió6, bom da tarde 
horaaieartea e jaroace' ' 
Guáriüromii, - Jaearen 
TàubatSl Plbdamónhan 
reÒIJà, GuaralláguatàiltòriÁaí BáoáBÍi1,';iiar- 
reiros, Silveiras,. A;0as, ;PlD.heÍros. Qdtluz, 
aarra,UaoBa, Retendo, Ornieiro, Sapf, For- 
;màap;iCap,ititfíMir,. CaoliÓBlra, Cortei! TçM 
Barrasi Otiiiha^ Jambaíro,' Parabifbunai' Sim''' 
ta Branca; S. Jos4 do Paribrlioga. Nativida- 
da,:Bedé|iÍpflni'!.UbBttilía'BÍi.Luii,'SiiB«afo; 
Santos, flantõ Aatonio do Pinhal, Santoa, 
Oamploas, Juodiabj, Santo Anloaio da Gb- 
ehoelra, Allbiiá, Jaguarj, Bragança, Baga- 
gem, Hatre HiÒB de Qoyii, Oatalln, Jaragui^ 
Ooriimbá,. SsQta (Irui, Pátioelnio,'. Araxij 
Mela. Ponta. Santi Luilaj Villa FürróoBB, 
Bsoi-Pím, Piraiy, Sicraméntò; SaiiW RltB> 
iú pMraia:}, 9. SebisliBo do ParaUo, Santo 
Antônio da Alegria, Rif^ina, Malto Groiao do 
Bálataei,'S. Joiédu Ría'Pardò,:Gieonde, 'Mo- 
cdoa, íiarapuby, Parinapaoema, 8.. Miguel 
ArobãDJo, Fizioii Iiapetiotnga,''nnàr Pie- 
dade, Araçárlguima, S*'Roque, Sorócil)i'e 
YpiiDSma. 

OMta«rl«<rSepaltarain-se na cemite 
rio municipaloBsegointes cadáveres : 

DlaSt : 
Francisco, com poucaa horas  de vida, 

81ho legitimo de Franciaco Luiz de Souza 
a«d;;'AmélÍa Marques Ayroza ds Souza. 

DÍa22; 
João Roía do Espirito Santo.natúral de 

Tatuh;, 80 an»bs, solteiro,   falleèidóaa 
enfermaria  da peoiteDciaria.  A:nolIeci 
mento da niucosa gástrica. 

Salvador, lã dias de idade,.. Tilho de 
Pauliaa de Ooea. Mal de 7 dias/ ' ■-' 

Caetano, nolteiro, 20 annos, esjravo de 
Ouflhèriãe-KapoBO. Febre typhoide. 

Antônio, solteiro, 6& aanos, natural da 
África, escravo, nSo consta quem leja 
seu senhor, fsUecído no Hospital da ca- 
ridade. Gangrena. 

•-, Joaguim;?raaci8co deToleda,60 annos, 
brasileiro profissão e estado ignorados. 
Hérnia inguinal estrangulada.,    A ;;.;& 

Sebastião, solteiroí 60 aniioe, brasi- 
leiro, propriedadt). da. heraDçalBicúdò,' 
fállácído^'ao,Hos'pit'al,dk :GárÍdide Thisica 
pulmonar. 

irjerrwttmvm-f "■:ríntn-:yfr-^ 

Í¥^,'*i.,ÍíPít9 «Jo collegio eleitoral desta vadoo i|tuaJlegado,dei:a.s(DteDaai 
omUU-Au^omphTeceriini no referiduMia londfttojnstlfléàiiie-^oS^^ 
^.^t) Uai,9;p0las noveborae da maahàíno, ftndldoVfirrelrft pfovad^^isaeia 
PMO d» câmara, municipal, afim da proí íítarK^íl*  d. fMifrial! 
cédtram «ídiu eteiçAo, na forma d|alB«l imvMvímH-* 
truaçflas de 12 de Janeiro de 1870. E parT'^ 
que chegue  ao conhecíineoto .de todoa 
mandai||ta|(sáro presente aflmdeseraf- 
fliado no'togar do costumcT e pablioado 
pela imprensa. 
;i, í,v. í;. ■ ■■ ;.■!.. 

S.;?aiilo. 21 de Abril de 1880. f- 

-fiu, Eduardo Olympio Silva, escrÍTâo 

isgulj 

que escrevi. 

8—i   ■'  Fernànio kmíüi dt Almeida. 

T •4- 
1 t ■7ÍK 

SECÇÀO GÓMMERCUL 

Dè ordein dá camáfa..inúnÍ'cípBl da ca- 
pital, e ptrá;.'o'tlm'pHiiie'Dta;4»lei, como 
para conhecimento dos interessados.faQo 
publico que farão recolhidos ao deposito 
publico, sitoartia Formosa, os animaes 
•èguioter-:^;?^ -^fí 

Um cavallã^grande, tordilho, ferrado>! 
ioglazaiisem marca.t 

Uma yácá prèUi pintada, gorda, chifrei 
grandes, sem marca. '•   ■ !., 

Umbdita dita,.fuiica, ^agracóm falta 
de um chifre, .marc»<A' bo quarto di- 
reito. 'ii:'\í''.-f," " "'■;". • 

, : Chanio portanto quem se reconheça 
com direito aos aieHuios á vir no impro- 
rc(;avel praso de.3 díBB.oouio determina 
a lei, .pagar a ímuUa ,de;qií# t^ta o art. 
63 8 1.'do código do postüra~de 31 de' 
Maio de. 1875 e mais despezas do depo- 
sito ; seádo que esgotado o praso e não 
forem ,08 Tmesçi^ajretiía^àoa irão por 
DÒvo edital em basta piibtica, para satis* 
facão da multa e despezia, 

., S* Paulo, ii de,Abril.de 1880. 

 O ilacal do Norte, 

3—2 Alfredo de Áisevedo. 

agai as custas [>eloJnal[flcante. S. Paulo. 
SI d» Abril da 1880.-Sír«/Sm Saríío, ^ Sou- 
ta. Eo «lata do que polo pieieiito''é citada 
d. Hirli  B>aadletá, viuva de Anioalo J » 
d. I'''>f^l^.:M^r/>tf»4aâlrn " 

80 dla.Td.^dOeg?£KWlia^.iál 
ó leoenle-coroDel Ji.ti Oandldo Ferreira sjbre 
9 pagamei]tg,aup,rB foeceloiiadu. eoJsK au Jlea 

que aeri publicado paii impreoii e afflzado 
uo lugar du ccttumc. p*J(i e pãiudo uojuiib] 
de pii do norta di he|^urifi daSédeSSo' 
Paulo, lia 23 de Ahril de 1880. Eu Friucia. 
CJ Currfl* de Morxf, eserlvlo o-eier«TÍ. — 
Serafim Sérgio dt Stuti. 

.4 NNUNCIOS 
i.ii-, ;. 

Estrada d^ ferwttiNorte^ 
.,.,,.,    .^Í^VISÒ ÀÓ PUBLICO yr 

. i NO'Jí*i,«í ^o corrBntfl,frehar ae-hif o eacríp- 
toriq central para despacho de bagagens e 
eaommendú da rua da Quitanda aJ3 A, 
"~. Paulo 24 de Abril da IB8Ô.;;.] 

8-1.  ■   .,       w,-.--.-n. 

jèa.:Geiral;i';;í: 
De conformidade, com òirkíé $■^.* 
M«statat«ujf;de;:.çrffll|1h;:air»ãori«V^';i;"|^ 
ÍP'?ío|Ht3t"r:J««í«#fti/pV»^-M 
.i,Biiojiii|d#mbifegjBlieb:diá:ndé)í:^^ 

Maio (próximo  faturo áa li  borildft^i^^^^^ 
manlii, oo  eieriptòrlo  da Comptabit,   v 
afim^ier-lbéa preiBote  o relatório •.■.;i^ 
balanço dM contai Üté 81 de Diienibrot 
próximo pamdo.     ' 

Secretaria da Companhia da «Btrada da^;...... 
fmo Bragantioa, Bragança 16 de Abril de ^^%~^' 

u;j 

&-2 
~ir 

Seeretario. ; 
Ti,T  l.,H!fli'»ÍK"""J.-''/■'--''  

 ;Çbefe ilo traff go. 
ALUUA-SE uma pequena casa para faní- 

lia, A rua da Santo Amaro, com.quiátal, agaa 
- gai. Para tratir com o propristarioAraa 
Nova.de:ã,:JoB« n. 63. 6-1 

Heraado da SaotiM 

lOt ntitia r.nrruptHÍnU] 

SaatM, 3i da Abril da 1880: 

O Doiao marcado dã âttt lehi-as Braia por patU 
doipoualdoraa.aaadãT.poréoi i procura llmltida 
por eááaa da Araeta do .caDiklo. 

; Taadéraoi>8a wfctém'8/MC loceai da éãfé'ás 
cotagOM abifxò por.lOkilos;' 

U^li 

iêèêâmi *-:i-    sr.    _„  
C»lza ■«•■•■BlM • 1I»BC« *• ««e ■ 

jiarriii   O movimenta do díi  34 de  Abril, 
fbl.o Hguinie r .-^ l: J/\-CJ.. !:' 

>.. .     Oaiaa Ecmomiea 

13 Ealradoida deposito  
& Batiiados de ains  

Sopenorea 
BODS . . 

Kularea 
Ordinários 

a flDoa. 

Bntraran'a23do oarranto. 
Daadee dta l* doeorrenle. 
Rslitanela  
Tormo médio diário  

sroo 
SI200 
4f6W 
SfiOO 

,    1IB.418 Itiloa. 
!I:00S,3»8 kUoa. 

55,000 aicoia. 
S,181 Hoaaa. 

No Tnaasio pirlodo da 1879-3,116 aacaii. 
No taeamo pariodo de 1878—2,193 aaocat. 
No meimo pariodo da ISm—2,020 laeoaa. 
No maamo parlado de 1876—1,761 aaceia, 
No meamo pariodo de 1876-2,568 aaeeaa. 

ToUUdide diB entradii deade 1* d« Julho de 
1879 itl 23 de Abril de IS^O — 909,200 aaeeaa. 

No meamo período 1878-79-993,155 aaoeaa'.. 
No meamo período 1871-'78—88fl,614 aaccia, 
No deamo pariodo lff70—Ti—535,451 a^ccia. 

■Fácuía.idè tlè ^Birèítíí' Ide'S. Paulo 
De ordem do axm. sr, conselheiro di> 

rector dr. Vicente Pires da ,Motta faço 
publico que os exames,extraordinários 
de Inglaz, deverão começar nb dia 2S do 
correne caet na laU e & mesma hora, eni 
que tiveram lugar oa de latiot. 

Secreuria da^PacuIdade de Direito de 
S. Paulo, 23 de Abril de 1880. 

O seorétsirio, 

indrí D»af'dB'áffUMir-. 

.ÓcapitBo Serafim Sérgio d.é Sonsa, jxii d<- 
paa do dtatricio do noits.da fregasila dn Sé 
daimperial cidade de S, PauWeto. 

FisaatierVos que o praeeiiie'edital virem e 
dalle noticia tiferrm, que porVste Julio ma 
fól. requerido pelo teiienie*coroa.è] Joio Cao> 
dido Parreira, para aer cilada por editos 
d.' Maria Bsaedieta. iinja pali^lo é a Beguiote: 
Illm, sr. ]uU de pai do dtitrlcio do nõrts da 
frpgustla dl Si. iDíB o leDente^eoronel Jolu 
Cândido Purreir* r»sld<>ateda cidadn da Bra- 
gança, por seu procurador  ibilxo asaignido, 

■«resdv do Rio 

Rio, Sida Abrllde 18801 

Vandia eoohacidaa hontem 7,600 aiooia de eifé 
is aeguinlea cote^aai por 10 kiloi i 

1* boi. .   .   . 
1* oídloarii.   .   .   . 

.    .    .        eiOOO a 61100 
.   .   .        5|MOaCf0OO 

f;ou)biM a BO d/*. 
Sobre Lófldíaa bancário 20 d. 
Sobre Lo8draa:partleuUr 20 1/8 e 20 1/4 d. 
Sobre Paria uneêrio 176 ra. por fraoeo. 
Sobra Paris parNèalar 476 a 473 por fraõeo. 
aabreHámbnrgabino.S8SA589ra. mireo baneo. 
Sobra PorlugalivIiUino ,f 

Sobarinoa 111680'. 

MEttCADO DE S. PAULO 

TABELLA dH 
■eneioi eo' 

HHBWa 
itndealio: 

poique foram rendido* oa 
ODtem Dl raipeetlTa Fn;a 

eSNíioi 

CiH . . . 
TouciuIiD. . 
Arroi. . . 
Haiatloba. . 
üMaia doca . 
^arinba . . 
Ojii da mllbo 
^tlj&e. ~ • . 
yebl. . ■ 
«llbo , . 
Polailho ; .-- 
CarI 
Alam. 
Ualtlabii. 
LeItdH . 
Ofo* . . 
Q |u<si" 

■-■'■--'i". 

risgoa 

6|000 
B.OOO 
41000 
f 

sieso 

E#aoe 

1:600. 

T? 
1680 

SjOOO 
iseo 
I 

I 
71000 

lOJOOO 
&IO00 

SiOOO 
ÜIHO 
liOOO 
I. 
I 

. !'■■ 

1190 
4f00o 

Cida IK kiloa 
■ ■     • 
> SO lilroa 
> ■   1 
* >   1 
> >   ■ 

> a   > 
:■ >    ■ 
'» »   >' 
a •   ■ 

V-. 

'-"iv^ *   "W 
una 
um 
daiia 
om 

&S2I000 
5701000. 

•it.*,'i.i tí"' I, 
Monk dê Saetorro 

EoDrestimòiisãbre penharue nadi bonva. 
1 ÜMiéW d. ditos        3MI0OO 

lÉaiM «ÍWeiWM hí»J^fteéabBm-ap 
no eorralo alé v horas da manhl jornaes * 
impreasoa e até 8 boiai earlos ordinárias pari 
Oampluu, M«gy-alrIj|tfcAinfar:i '4«:«»»iM^ 
lodalaloba. JaodUb]l!^i(i«pl|r«,.Pifceleaba,< 
Uiaslra, Oaplvary, ^tatibs, PlraHoauoga, 

; »í:-. ■ Mogj^iisaBd, )Oaia Brasea, Bildai, liaiey 
Silto de Ild, BoeioLa, Bosesea. Sana Negra, 
Tiai4, Peite Vtlii a Bspltllo-Sasto do  Pi> 

Artllhorasearlas sJoraaeitaU 111/2 
>.;..-     ragbiradoBpBraS.VieeateaSaBios, 

r 
EDiTAES 

o cidadáo Fernan Jo Mendes de Almeida 
juis de par. mais votado do distriüto do 
'Sul da Freguesia da Si etc. 

'   F^ã'saber que lendo  sido pelo czino. 
foverno da provincia, em circular da 2 

o corrente mez, designado o dia 2 de 
llaÍO'1utflro, para a tlelcio de três dcpa 
tál4òi i uaembléa geral legistatira por 
esta preTlocia para preeneltiminto das 
vagas deixadas pelpa coaaelbeiroa Joai 
'Bonifácio do Andráda e Silva, Joio da 
Silva Garri0,cicolhídòá BeDadorés e Barlo 
Homem de Uello, nomeado mioistro do 
império. Conforme o officio dai câmara 
municipal de 18 corrente, convoco aóa 
eleitorea dai parochiái.do. mualcipio.tiue 

3ue por eecri|]tura de Innottçio de obrigaçif 
e bypòtbeca pãsiadã nesta 'capital em 1 de 

Dcsembro da 1870, Antônio Juai da Lus v 
Silva e'Biia mulher d. Rita Marli do Espirito 
Santo se constituíram devedores i Bernaidi. 
finvilo,   Uibairo & fiavilo di   quantia de 
i^.!76l$740 rs.',iqussf ;;o,brÍg^ra^  a  pagar, 
bem como oi jur e' dé   16 por cento ao ■□co, 
em praslaçOes anunaaa,;no praso de cinco an- 
ãos, ,dsvando eoDsiderár.Bnj vencido o  prasu 
:eonetdIdaieexlgjv«l^à^ÜiÍvida|na falta de sa- 
tisfa(la das prÍnielrao1|irefltíí^s ; e para se- 
gurança e garantia da dIvUa bypotheearam 
ama chicara sita noa arrabildts da cidade de 
BfBganga desta proviaeia .ObmaB suas oom- 
paténtes tèrraa,"caSaJi''de nbrada, gramaaa, 
três   oafeaaei, com 60 mil pãs de cafeairoa, 
pouco mala ou menoa, o   mais bemf«iloi|aa. 
Por escripturn rte traosfereada p^siada  neata 
cidiide,!. «m 7 . de jQuiubto^d" a.ÚBo passado. 
MKylaalcy, Puisoto & Cotop.   succeeaoiei dt- 
Burnardo üiviBu 4t 0'jmp. a «Btea.-stiecedBoreí 
de Bernardo Qivilo, Ribeiro &  OBVÍAO,  fiie- 
ram traoafeiencla ao   topplicaute do lodua w 
dirsitoa e Bcçaeaqua por direito lhes compa 
tiam, pela ji referida esoriptura de I de De- 
lembro de 1870. Teodo fallealdo d, Rita Ma 
ria do Espirito Ssnlo, Antônio Joaé da Lus f 
Silva passou em srgundas nupciiis casando tr 
com d.  Maria Benedicta. Palleceo também 
Antônio Jcié da Lui a Silva nesta capital on 
de reside e era morador i riia da Cooatital- 
(Io, Estando vencida a obilgaçlo conlrahlda 
pela aseriptora de 1 da Deianbro de 1870, de 
cujo direito e acçOsi, foi peloa eradoras fnlta a 
tranifareocla ao iapplicanta,que o iuppllcBn< 
ta'.para eobrar o qoa Ibe  é devido Inlenlar a 
oompetente acçlo contra os berdairos doi fina- 
doi dsvedores, Antônio José di Lus e Silva e 
d, BIta Maria do RapirtoSioio, e eontrad. 
Maria Banedleta, sagunda mnlher de Antônio 
Joié da Lns e Silva a hoje viuva do meimo 
Sendo preciso que antes de iniciar-io a aeçlo 
sejam tentados os meios ConclUalorlns, quer o 
anppiicante faier citar d, Mirla  Benedicta, 
viuva da Aatonio Joré da^Lot e Silva pan 
vir aDneÍliáir-«a'HásÍe Juiao^ V^ati*amenie ae 
pagamento da Já referida divida t e como a 
meina se; aeha ausente em parle laosrta,VB» 
osttppIIeaDle-reqnertr a  v.-'»i-.queie digoe 
.designar, dia, lugar a bora ^íA ser JiulileadO 
pslósappliéantea lópoBsibiliSade da cilaçio 
faaa-Álidá^mriBB por se achar amante am 
paria'locaria,"saadb Inquaildasas testemu- 
ahu qas aprassatVrá sln de qoe jnsllflcsdb 
qaaatabastéiBiaodev. s. por HU despacho 
qaa lajatn aftzédos' elitars debaixo de pre> 
glo aos lflnras'pobIleM dvala capital por es- 
paço da'8D dias, aendo  lambem pubricedo*- 
pala impreaaa, eitaado a paia que a primeira 
andlaDéladeala'jBÍiodepoia'de Bodu o  prai 
dos editos,  veohi''a soppllcada coDCÍllar*se 
como supplíeaotea  napeito   dp pagamento 
da nenctonada divldaí sob péda de olt cum- 
parveaai)^ò',bávara concüiatio por DÍ'> effrc- 
tnáda é Hréaãdàranada nu énst^s,  P. d^fe 
rlaea'o e espsra rreab^r Bsrel. F, PSDIO, 19 
do Abtil .dy iVS^' O proaurador Jeié Bairlsio 
Alní-^<^U.FSl(avaJb 4uai eitampilhos ao *a- 
la^ilé40D^fc;iÍflllHai'<>afi«aci^a paliflodei 
o dMpaeho •rgoléíe: CÒBo réqaar,  marco o 
dia 80 domei da Maio próxiMa ia f O horas 
aa casa de miaha realdenela".'S,' Pablo, 17 d- 
Abrít do 1880.i^Ará)lm'%gta»i P«M(i. 1 
taèdo apreeaatad)^!^ sjfH,ti|i^^1iai e piç: 

Attenção 
José Maria Víllaronga párlitípa Jao reapri- 

tevel públibo que tem contraetádo; peritos of- 
nciBes.dè.pintura, equecÓDtlDÚá 4 enoarra- 
gar-se de todos' os traValhòs de sna|arte, com 
perfeÍGSo,.prosten epnçosruoáÁia. Pdde 
m , praçun^do na theBtro de B. José. onde ia 
aw," piátáudo 01 paiioB do thèatroldo Bana 
nal, DDoo tDeatro neètá' piovineia p^ra o qual 
trabalha. Também pôde ser procurado na 
casadoesfir Sampaio d Corrêa, roa do Ccn 
merclòn. 3|. .    . 2—1 

.y'M 

_   _^_   ■■''•;-,-■    ■.■'»■■.','* 

tiotftM 

PORWALA ,._.„ 
', ,;P0%!PÍ(SfPORTDpüB4S 

ník 

ííÜSÍlílBi^: ZZl 

vá DB ai KA FE&BHÍdií^^i ., '■■■'"■.;: ■^^■;■^"vIl': 

VENDE-SE 
doai pequenas casas com b,;m quintal e água, 
paiSBDdo os bQudspala porta, a rnq do Con- 
aalheiro ObriapiDUno, e uma na laa do S. 
Bitnto ; para tratar na   rua Sete ide   Abril 
a. 11. lO-I 

GoDipanhia Sorocabana 
ASSEMBLÉ.l OBRAL BXTRAOBDINABIA 

Decrderoda direclorla eoovidi aos sri 
nccionlilas i aa rauairem em aeaatnbléa geral 
oiltiordtairii no dia 16 da Halo' próximo 
luturo, ás II horas da manliB, no aseriptorlo 
üi companliia A flm de aerlbca aprtseatado o 
pirecer da eomn>is^lode exame de, contai, a 
tratar-se de mudao(a da sede parao BÍo ds 
Jioeiro.   /.     - ■;/... 

O deposito de acçOsa aqup se rrfiireo art 
24 dos eetatutos yóie aer feito em S Panlo 
e Sorocaba bo eacriptorlo da coiõpanbin a aa 
ç6rte,..no Bineo Commereial. 

Escriptorio deCompãnhié Sorofiablaa em 
S. Paulo. 31 d<:Abi. de 1880. — Joã$. Lvèü 
doma e Silva, ntti   rio.'      "'''1^ 

L&cionaF^raÃnõ 

Vanda>sf m daelmos, aainloa a pipas em 
ciM dè Sab 00 Paatea.«i»iUH, roa do Palá- 
cio D. 14. tantiga das Oasisboa). osqaina 
«a de Oommareio.    '":ht( GO—91 

m 
■m 

■ ■,...^r-r.. 

■•m 

HIPPQDROMO CAüriKlEmO 
Gorridés do dia 9§"(IA 

;jy 
de Í880 i^^^íí 

'li' 

Para 

saat 'í á:00oèooo 
jLòa aoòt^ooo 
1601      ioo;s)Ooo 

Oa numer.'! acima di 
jit foram vendidos no 

loteria extrahida bo- 

GHALET DOS BILHETES 
■V-BVA   D» CSmiBVCM-tl 

Temos grande sarllmsnto' de bilhetes da 
Bahia 'ioja extracçio lira lugar a 4 da Halo 
próximo faturo ; da 80* da cOrla o da piu- 
vinsla. 

Encarregamo nos de oirematterpara fera, 
pelo correio, com   pontualidade. 

Estimpilbai de todoi oi valores. 

2/—Rua do Commercio—97 
8—2 Jeid iugoitoSoart».' 

coaimodidade publica haverá, 
Desaa dia.nm trem especial■'d^S. Paulo a 
Campinas é vice-versa,' a^pH^tfa raduii- 
dos,   de conformidade, com o horário 
abaixo:     : "'^^^' ' 

»k 
.'j'   . ■ :'0i 

8.PuIo...ps^da 

m 

-'!?■ 

B.40 

Japdkhy..    •    10.10 IfJaaiHsliy,..    ■ 

CaBiplBas.A^ailanlaÍt 

-ftgi'? 
:-r.-í.i)<>a 

Campinas., partida 

«.'íaaie.... 

S.1S 

7.46 
tãJ 

ebecida 9.16 

(' t 

PREÇOS 
Bilhetes especiaes de ida e volta 

; ;, ;8*>»iliadoi #|^/p 95 
'       'i:'cIaiia^'--^-^íi---'-**Hi.' 

Oabilheíeaacbatii-Be.deiM ja & venda 
iiá.estiiçâò daLiiz^    "'• - ' 

S. Paulo, 22 de Abril de 1800. 

■.-;.; 

. ■:>■! 

'Süperiüféndénte. 

!::i :-■■'.' .'ü' iCí 

Empreza Cantareira e E^tos 
Nfo tendo sido aceita nem uma dai amos- 

trai de ^ioloB por nlo agradar a sáaqnall* 
dade, ao lUm. ar. engenheiro ehefh da eon- 
panhia,; .ahama^M novoi.eonenrrentaa para o 
lomeetiiiehtQ 'dd um e meio ínjlbá» de dláloi 
du dimessow s-tnintea: 0.JKx0,13a^jr.M5 
devendo ser todos oi lljoloã dis éotIiprjiBeató 
igaal, duroí', biM^qoAiniaMàhéiBi fbníadèá; 

Aa amostras e propoataadevem serdirigidu 
ao aimaxen da asapreia á ma da Ooneaieio 
n. M até o dia 80 do eoifrènte .nes.   10^ 

■_\ \} \ \ ^ \\ \ W \ 

O bacharel Cáriós Car 
neiro de.Barroia Ateve*. . 
do, domiétliádo DO tamo" 
do JabA 1 eDCartega-aa da - 

'üégócioa' foranier,; - tanto i \ 
neatetertno, como ao de 

ta  Doas Corregoe^ 

A-UtTIMtí^ljlíytA 

'     ■   ■■-.   ■.  .■«';!:■;■;-i ofc:i , «Liu^fè 
i,.       .  .~í.|  ■i.ü-ii;..,;;   Uífabog 

Na eaMaradaadapnlaiNAgoJMavü MSSIO 
por falta do namaro. 

,.U' L^ifil; ■1^ '.i^Sl 

.'M No aenado eonllaoon o raqneriaeato do ar, 
Joaqaeira a»bre os aaèilaélaiealoi da Babla. 
praras oa sra; Jaaqaaliia^'iM^Villoso a Ri< 
beiro da Loa qoa apraaeaten noi raqnerlman. 
^, .Pf^^B^o   lafbriaaeoas .w fourao sobra 

..*!• í^il^fíSlí»»»»" •■ ileene*» 
eopJanctarfab^eWúfaíosr. Jaaqaaira. Fal- 
lanifWsrs. AffsBooOsIsa a Faraandea da 
Ganha, leaado a dlsaeasto Mcanada.     ,. - ...-y::y 

' POflelagiiiHiMfaMMdéipeloBr.-alBlsVro -■■'■■$^ 
da faienda sabt-N que dsa-se um dcaíalqua 
de 90 Mtaa„de téja aa tbeeearerla da reea- 

'•' liiataB larla prestar jaraaeite' a taaar 
•esM da rriildeaela da prevlaela-da Sle d« 

aeadamlea^da 
nsMa brilhaaie rit 



^'■^"'"^^^^^^K^s^ 
útiORREA) rAüâfeíÉfel^^ lí^c^^íi 

^^w-r" "*-'*^*-*^-'"*^'•^*^^'' 

f^'-^'^''^^^^^^ 

Ij' 

.■fr:i Ri DA iMPGRlTRIZ 
S. PAULO 

se 

,ClÍlA;\DE SORTIMEIVTO DE VIIVHOS 
lii ft litta dot viahos a outros líquidos existentes neste importante eatabe- 

V •'V l«ftaiMtOt Íi4|>^lSbB direntamente. 

■'- ^ ií ^i "^. ;;ÍÍMpetAchando. Hl ■,   |n   í'TllitO«      ,    _ 

tfadoo 
Mat /oHeB 
Htritiix-Uadoc 

>      Laroie 

ViB 
O^^raUtour 
'    »      Tlioam 

»      LioTilla 
»       dito (Qrud 

Vil.) 

múiíoos 

Btntc 

Surtersetígnode^rii 

Ckfttttu Tquem 

BOURGoaMK 

tlKTOB 

UoHlIn iVent 

HMOB 
MuiU 

i-^^^t^Sértia 
, FemBurd 

■•aajoUié': 
Qo) Tougeot 

1 

. n 

Uí'' 
BUMCOI 

U /- "   ■   ■' 

; .GUMauOrillé 

blTAtfPAONK 

'kHMWieck 
npir 
Kodirer 

on 
Cldre Champague 

PORTUQUBZES 

Virgem 
[•íiVòtitiiito 
Dito! Bçàneo 
Callafes 
PalmelU 
Buc'eilat 
Vai de Pena 
Real Quinta do Ka- 

tnalhâo 
Alto Douro 
Cacho doas 
Peitoria 
Porto A 
Dito    B 
Dito    O 
Dito   D 
Hadeira A 
Dito B 
Dito   .     O , 
Dito'!MÍ D 
Ualvasla 
Lagrima 
UoE catai 
Duque premiado 

HESPAÍÍHÓES" 

Barcalone-braDC 

ráFrigiTnã' 
Priorato 
Alicant^ 
UdiVa 
ter'eBA 
Dito   B 
Dito  c 
Dito   D 

HUNaAROS 

TIHTOS 

VilUoyi 
SzegiBr,(ler 
Viizoniayer 
aUiabrucher 
Punflcirchaer 
Ofner-Adlerberger 

Budai 
ürlauer 
Badaoionyi 
Diuflzek Bakator 

■BÁKCOB 

Somylei 
Magyarádi 
Neazmélyer 
Villanjrer RiesHog 
Szamorodner 
Tokaji asiú 
Meneii aszú 

ITALIANOS 

Barbera 
Barolo 
QrignolJDO 
Uoseato  espumante 
Nebiolo dito 
Dito sec 
Tokai espumante 
Braclietto dito 

OK NAPOLBS   ■    8101L1A 

Caprí-tinto — 
Chiantedito- 
Hn-sala Vergiocibr. 
Siracasa fosio ' 
Brondi Hadera dito 
Grego Gerace 
Lagrima Cbriati  es- 

puniant') hrnnr-n 
Dito BBC tinto 

DO RHBKO 

AssmaRhEhausertin 
to 

[^iebfrautbilcli 
Niersteiner 
Hachheimer Berg. 
Scharlachberger 
Rudesheimer üi-rg 
SclilOBB J O h an nia 

berg 
Dito Cablnct 
Steinberger 
Bokabeutel (Nekar) 

GREGOS 

Corfú 
Samos 
Dito Ausiese 
DitoAüsbrUcb 
Cyper Commanda- 

ria 

DE MasSBLA 

Grascher 
Brauneberger 
Piaporter 
Zeltinger 

LICORES 

PunchSuecu 
Absiutho 
Arrac 
Bitter 
CogD&C 
Kirsch 
EÜDimel 
Larangínha 
Verinouth 
Anisette 
Bededictine 
iCbartreuae 
Cucaçio 
Mtrabquin 
Parfáit Amour 
Creme de Cacáo 
Raspail 
Rhura 
Rstafia 

CERVEJAS 

Nacional 
Uayeuce 
Americana 
Carliberg 
Ale 
Porter GuinDeei 

AOUAB    UlNXniES 

Selters 
Vicby 
Saint Oalmier 
AppoIlJaaria 

'v-^m 

í-M^ % 

ti.    H.,   /■!.! ■'í 

Kscriptõrío"^er£irem~srPaul© ''  f*ú»M <í >^^^^f 

â»   ilIU A JIE IS« BJEMTO   «O 

PEIXOTO, E^TELLA & COMP. ^'■^1:'^r;:i../■:.:::■:': ■ 
Todas a» latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr^rcQpeUieiro 

G. S. GAPANEMA, devendo-sc considerar falso todo aquelle que appare^á sem 
essa formalidade ,, '.;.."■'■' » 

Horeira.Pinho & Comp. (Casi filial de S, Pau'o) 

pp.   José   Püarfe   Rodrisl^iB 

ESPELHOS. PIANO. VASOS, 
■      ÜTENCIS, E 0BJECT03, 

DE [JSU, 
ETC, ETC. 

ROBERTO TAVARES 

" Âit. 

Terça-feira, 27 do correnle 

A,9   IO t/3 DA    UANUX 

H. I--EU»    de 8. Jol»-H. * 

R«ideDCÍa dó illm. tj. dr.   Feliz.nio  Ca?i- 
Iheiro qoe »e ielir« cam sua esmB.fHmílin 

K* COHÇyRREHCIA, PyBUCA 
AprMflQta 69 neste leÜIo : boa e solida mo' 

bllia de óleo paia Btla^ com 32 ptÇAS, rico 
dipelho com foíie tidro ftancoaiBJCtrraJeítas, 
tipttflB, VSBoie outraa'accestorÍDH, bom pianu 
da maio ■rurrlo, mobília degBbiaele,'iiscra- 
TaniübiH, eaUateH I ii*Ídr»çadae, charuteíta^ 
^.OB miisica,-etc , ete. 

REPEITOUIO E APOSENTOS 

MeBaeUstíca.gusrJa louç», ftsgén-s,   ca- 
deiras do balançi', cuõiurairas rlcns de mngn^, 
porcüllaDsH, B kiiçn» da almuço « jsütar,   I'- 
OOUBiroi ilotia,,01.(118,  gurraíap,   cooipouirai, 
cadeiraa aíulaafi, rocaBe, maiquíise, *«ellen- 
te cama franctiii, C(.ttiuadu « cúpula, lindo 
berçu de cf^ifir» cim ojoariuiuiro, graodua, 
jolldo guarda roupn (!« hutoem H eeobi.ra, em 
UHH BA pRHBB, b.m güetÍÁ eimiesB e toalbaí, 
toillat francrt, eaiovapsllia oval   e   armário,! 
lavatorioB, sofilatíB, cabidep, baciaf, bsnbd-j 
riideebuTa, baldea, tabia de fOgocimBr e] 
cavalatas, guarda comida, baDdeJjaa, etcelC. 

BATEKIA DECO.SINHA 

Ferramenlaa, ut«Dcla, uchoa, e cutros ba 
dulaqnes de ueo ãoro'atÍGc. 

Terça-feira, 27 

Jacub Schemidt, participa aoa aeus amigos e frfguczrs que enCarrega-iH de 

€ÒIiLO€^|Í 
ENCANAMENTOS 

G-AZ, 

n.í*"»; 

QUER íi PARA 

„i,VodM «atts bebidatiOTOdem-se por atacado e ayarejo e por preçoa mi.is 
bu-aioi 0U«: em qualquer outra parte- (Doming-l oU—ia 

'■ ■"    .-^..-...-..f..,  ^ ,.,-■-■    I       .111 III ■■i-.iii 

m^^ II 
iii 

fMI 1 

'^'ífÍol|aborado í- revisio pelos e'ácWptorcs maitf^ distmctosW Brazil o de 
*' PòrtiigaK-i^iniíiíraílò coifiigpàwíèitiiinéíode gravui;MMN»il>e'as 

bam uaísm a 

A.GHJ A, 
OU ESGOTOS 

çPLLOCAÇAO DE BOMBAS ; 
e que tam grandosorticeato das 

^^^curnHDlffl a fste trabalho, por preços oa mais raioaveit; 

3§—Larg^o da  Sé» 
a matç: 

SM 

r 
-■:-:-!■• 

II-.J-.V      .|: 

. „..,-lj«U tttUtuima e imporunte obra qun t-irii iiido elogiada p^la  imp(' n'a  dn  I' r Hgi.1 
.'•BÍaiSra cfMKiifiotda como Terdadalra «ncyclopadia, â a mais cumplet» «   (■ünip.nUHí.   ..e 

" '   IHatOB'dièeióiiarios ha paWcii-.mé hoie,küàl*iii[i\iikü<iÍ U\àí'^»i it) u ana   <](,"i^íima 
IfBffaa, hábil ■ aabUmeDta defioidag, o* nquivaleotei una Üngiiaa maiü coubi cidai da Euro* 
p^a bem aasim a COMCAMI, e a(JAI^NY,:« TIJPY^ít o^NiSOLENSB.        . 

—.." itlrdleeloBarfoo-prfnepro no aeu gênero, ua liugua ila CainflM, rUallaa, «  nio «- 
Mie, «• Btlliores tribalttea dtata orlam pablleidot aaa naçOca maii arançadai at scieo.!!». 

-A ''-l- O^iMOmfBBfllÁtJaatlíea-ia ptrMtamanIri'parque oelU«e encerra ludu quanto 
'   pwti litdràuara toloèoa rüBoa de conbeeImenta> bumanoe. 

Paiaqaa «ata obra anji   eonildarada   um   mosomanto da noasa língua,   e da   noisa 
época, BlOM peaparao eafurçoa, coóaeguÍDda reunir, em eonjuneio uniforme; :-itudo qaantD 
fllHH eoneorrar para o aan angrandeeimeoto.   Além   da pioSeiancia com que a obra aità 

>    ' ■nrlMila, rifalliam priBefw O accura<|a_do trBb^llwiff»nHideli<ia flijgio. . 

A pablleaçio fal-sa regnlaroiente todos oi mesas, aos faseieuloa de 48 pagloai oo for 
«ata Ia qaarto masiao, com I44co)omoBV; lÍIoi>VradÍB 'dí gravaraft eipUcatifiiB do lezto, 
■atBileo papal a Ijpo eipeci.l. .,,„.„,     ,. ,. 

-il A! ■■ K!i,vJAeMO'PablIeadaa.8faaeiai(Ioit.orns!losnBf capai con.os.aegointea ratratda da uota- 
-  ■'■ :nfa:MnlfMfM;.po«ofWMie.biui]eÍm,i'»,nb<r':','r.^^'J.''/, 

■I.VA.1 Berculaho,  Jiisè,.Idéi^}(^pcar', Almeida  Garret, 
*" [C^ni^U deCaslillip, e 

'VÍMM)ndOa'Ribl Branco     - t i,»T 

j-j^lj-iiji.,,  iiiiJ    '■í--i;-sií^  ,i!--jj.n i £i,;i ji^   ai. 

.■n: .'I 'iifl^^^^^TffllP^^*, 

:,.„.«: .,.:íJ ..]irt' ixikm i.:;Mími M:mir^ 
tâ|DiinnOTKAÇAO-'-.-^-.--:n..;; ^':,j(í   í; (^V 

"v' \í',v V.'. ■..' '.í ti i.-'>ÍE*í.'-iJ-iii IS-18    ' 

LI' 
Variada e sueeulenta 

Roberto tares 
FABA' 

Qoínta-feira, 29 do corrente 
A*s 10 1/2 horaa 

M. 77-Rw do S. Bonle-H. 77 
Venda fiD Uiil-,'a ti>du'preç'>, d>' eicelleotev 

llfrUH eniH'J>r(ia'i'B'li^   uma gnxulo  o 
«colhida bibliulh'CB a f or conta a 

ord"!» ■!'■ quem peití^ucar 

UAia SS UIL VOLUUBS 
DB JUarSPBUDBNCIA, 

HlBIOnlA, 
':    IHBOLOaiA, 

OLABBIOOB, tlTTBBATÜBA, 
DlBBITOa, 

DICClOHARlOa, 
'    ABTRS, 

B BCIBKOIAB ' 

O OATALOG-O 
qaa ae erti eonfeceioDando melhor guiará a 
aorloildada doi amadoreide obraa raras e ae- 
leelai, queeaeoDtram nfeta leilla faToravel 
aoaejo de enriquecerem auaa bibliotbecas ; a 
dlatrlbulçlo do catxli go eert feita na Eegunda 
feira na rua «Dumero aeims. 

Quinla-feira, .29 
A8 10 1/3 HORAS 

kmk CompaDliía de Zariiielas 
EMPREZARIOS 

Maestro SanfAuna Gomes e Mígud' Diez 
DIREOTOR DA ORCHESTRA 

2». 3&»È, X>U£€t 

GRANDE  ETJNCÇAO 
lOJI Domingo, 25 de Abril de 1880 HOJE 

A otiipriSí-i sempre couelante no desej'j ile prop rciooar aa publico, a maior- variedade 
noe aapootaculoa tem cunr.rdado em lafar a SCúHD uma dsi ohtni maia p^pularie do repertó- 
rio heapfiDhol. , 

Aó mesmo lompo n acena-lomicH^buEFi da gênero hespanbol em um eclo, qua laála 
tem agradado im lodggos tbeatroa de Hesiiatiha e do eatranaelru. 

Ordem do espectaculp: 
1 ,* A m<i|fiiili<rn ?.>>'7.<>'h em 2 aetoa, leltra <:e D. FRAN 'ISCO CÁlfPRODOM, e 

murtioa do miiei-tio lí. AHUIBTA, inlÍlu'aÍB : 

MARINA 
Personagens : 

Marina, y-reü, orpbS. 
Tboreza, arrendatiria. 
iorge, capiiKi de HBTÍO 
Roque, CDntrsníeetre , 
Paiaenal, armador . 

Sra, Celimeodi. I Albarto, capitlo de navio .    Sr. San Uarlla 
Sa   Vican.     ,j,MaUa pulgaa, mariiibeiro     Sr. Impiilal 
i;;a.j;r-NiB.rbia« ., .S,,,B.U 
Sr. Luque  '      | BI Zordlllo, marlnbeirp   .   N. H. 

Pílulas de constípaçíU) 
DiDr.BetiUi      

Vende-ie eo eãflfohaa a em TÍdros grandes 
e pequinoa>oi preços de .11000, 3|000 e em 
safor por^ A TontJhIa do .comprador. 

Loiado raBbo„ruB dalmperatris u. 1. B 
*^ ■    .      •  100-84 

GARRAFAS fASIUS . 
Na loa Bata da Abril a. 15 auttga da Pa- 

lha, compra-a garrafas brancas a prstai em 
qnalqaar quantidade, a 71 o eeoto.    . 0—S 

msm --.i 

,(l:liíi 

^ài^M^à:^i:ie. -i ■:^à:- •ÍK 

'. f-í'-')!'-*. vn Ji']. 

„ Uma pr«U'áe Í8 'MBOÍI,'boDita Bgurá, 
Mdía. co'm;tiriaelpío .de lerriço dòmes- 
ik&^-Párá iér é tr^ár no urgo Sete de 

I,    Marlobeirca, aldelis, aldeR», coroe  comparsas.—'Epaeai^aDnode 1818 

2.*.Soena comica-buffa, repreieutaila em Uidrtd 00 Doitss eoueeotlTaf, laitre dolr* 
UARIANO PINNA, musica da maestro A, ONDRIZI, intitulada ; 

■■.-'-   lí-,  •.>...:.: 

PERSONAGENS 
■.-_-' -    ,^ti.' '^.lidi^ OaaaMWl>«i{ada .^««^ . 

Paes, andalusa.    . . 
Dominga, gallega , , 
Darliiea,  pottaca   . . 
Antonia, salamanquiBa 
7'bersiita, payeia . . 
Uatbild; maragala.' . 
CaralaDpla,';' ,    . . 

Sra;'SarabÍa. 
Sra.   Uorgoia. 
Sra. Viean. 
Sra. Batragaa* 
Sra. Gsndslafla 
Sra.'BDiB. 
Sra. Bsievas. 
Sra, ThéreM, 

B Pff; A - AN I«.«,,;|ltB^.j|.èfl* 

'-  Oi 

':   Oibilbetia de'damarpUr,acham-je aTcida em eaaa doar.H.X, Lasy^l-Bèã 
eareélaeulo^iifi I borada tarde'e(l*abi,am'dlaBta 10 tbeatro.        '-  i''   - 

.   .   ■ i.-.J'  J . ..'1' 
As rncrmaenda* derbtllietlJs,reípeU ni^ «té 1 hora da tarda dodia da^aipealMBle. 
,-;; i:v;'.\; ::i    ,.■■ .,1. .', . ■ -,... * .    .     ■ -, 

N-»la do'<ip*méenlo.ibáTer<  bonde'par» ledoioa »iimii,Jt.^.í'.'^ijA- • ■ 
do«#rrM PMMMT ^--i^-í^ ^é.-iciy .s-,=,> éA.>i^i^i- Tjp 

è;; " 


